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cional

0  correio expedirá melas hoje, para o norte, 
pelo ílaipu.

0  Thesouro n a u  hoje ao» funcconano» do 
Serriço ae Atricultura
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De Minas
0 Horto Florestal 

de Nova Baden inten
sifica a produeçao de 
mudas de essenclas 

ftorestaes
e arvores fruetiferas
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a CULTIVO DO CAROA’

C* eetorço que fax Jüe «em 
dwrtda aoa malorca 

applauao»

no Brasil, póde escre-
< «rtre fibra* textls sem citar o 
•;6t M. Pio Cortêa, aue tem 

.-cipiphe «Fibras Textlsc Cel- 
v<e». Temes recorrido a cs»e 
f* «•* livro em muitos dos nos- 
„írb(0í sobre fibras vegetaes

■ lhe pedir mais uma con-
ÍmM0'

..wdo-se á fibra das brome
to  trisllelras, escreve Pio Cor-
I

«A» fibras das bromcllaceas, 
i despeito de suas cxcellentcs 
;a;id*des, também nes pare- 
ct Khirem-se ainda longe da 
tçoaem que serào devlda- 
c«te aproveitadas. Do norte 
»o sul do palz elias são sobe- 
iiacnte conhecidas; as espe- 
nü que as produzem vâo ten
te, ctafórae as regiões, os no- 
Ets rereaculos Gravatá, Caroá, 
&ei, Coroa tá, etc., etc. Não ha 
j respeito estudos offlciaes e 
tea particulares que mereçam 
cwfiança, mas suppfle-se que 
u melhores fibras que esta 
teillU fornece são as do Ca
ro* verdadeiro (Ncuglaziovia 
nrkfita Mez-Dkkla Glazio- 
ni Bak.) basta tratar-se dc

planta pelo menos appa- 
rstemente epipbyta e que dá 
lísentc de trés a sete íoihas, 
,iia reconhecermos que não 
xo ralor pratico. Serve ape- 
•js  parada confecção de rôdes, 
de cordas e de linhas de pes
ei, de optima qualidade, é cer- 
o, mas que devem ser consu- 
c!da nos proprlos centros de 
si fabricação, disseminados 
pelo sertâo desde Piauhy até 
i Bahia, parecendo mais nu
merosos no Estado do Ceará. 
Anda mal recentemente o Con- 
u) Geral dos Estados Unidos 
r Rio de Janeiro divulgou es
teios analyticos e comparati
vos realizados em seu palz e 
íi! se lê que as cordas destas 
C-) libras, feitas á mão não 
fóderio, certamente, concorrer 
va mercados com as fibras 
de sisal, de henequem ou de 
úaci, feita* á machlna, o que 
equivale a uma advertência 
par» nio se Insistir na sua ex- 
portação em taes condições».

0 tlustre especialista não nega 
ê a fibra desta bromellacea seja 

Étoctilente qualidade. Elle teme,
, que, cm se tratando de 
epipbyta, pelo menos na ap- 

jtk-.u, o seu supprimento para 
!-::itria não seja abundante.
Ma, ao que parece, ha em cer- 

o Estados do Norte reservas con-
desta planta, tão consl- 

ftitdf que cila vac ser explora- 
it»jr*ade escala pela Socle- 
tte A|fo-Textil da Bahia. 
(Iteiedade A *ro *T e x tll da  

llahlu
Data empresa, recebemos uma 

ra,ta que ella nos conta o que 
«s em mente fazer para a explo- 
V- dl f-bra do caroá.
•.í. dos seus dirigentes, enge- 

civil dado a estudos de fl- 
iwitâra, approximou-se do sr. J, 
kjul que fizera cxperlenclas va
is coc o caroá, sob os ausplcl- 
» 4o ex-ministro da Agrlcul ura,
* ixsões Lopes. Essas experlen- 
H Kram levadas a efíelto na Ita-

todo o rigor sclentifico,
< ti resultou a conclusão, aliás 

uoda, de que a flora se pres-
• Wi t fabricação de anizgem. 
Vas havia a questão das raachl-

pva a fabricação do fio. 
ASockdade Agro-Textll adqul- 
«íodr. Reynai os direitos de 
fração dc uma patente de Io- 
ísçío de certo proceaso de bene- 
'QWttto da libra, c encommen- 
'■i u machlnas a uma reputada 
’-'íí italiana.
b *  machlnas fôram submettl- 

•n»experlendas c provaram tão 
ha qte a empresa folefou a con- 
hixio da tua fabrica da Estação 
J|Nía Velha, Estrada de Perro 
Si* Iraaclsco, a 57 kilometros da 

bahlana.
la« im o ilra  a n im a d o ra
íccetxmo* e examinamos dctl- 

Wau: um pedaço dc anlagcm 
Wj e tecida exduslvamente com 
W  de caroi Reslstentlsslma, de

aspecto louro, com ella po- 
hrto »cr leitos saccos magníficos 
hf* qualquer dos nossos produ- 
^  de exportação. Naturalmente, 
l«*ottra recebida por nós ainda 
% <je um ensaio, pois 
%lcacio apurada só poderá scr 

íepota de certo per Io- 
 ̂éc trabalho regular kda fabrica 
lormação.

Mas, convem, agora saber si os 
Vimtntos dc matéria prima 
*&fealmeale abundantes, regu-

t feitos em bôas condições
hfawnlcas.'■-Itilzmeote, cremos, não o serão, 
«o menos durante espaço «<• 
h*po muito dilatado.

Iw  cu lt iv o  d l f f l c l l  
>  0 caroá é uma planta eplpbv- 
h. Hjundo prciumc o lllustre Pio

(Continua na 2* pagina)

GRANDES ENCHENTES NA ZONA DO OESTE 
CACSAM INIBRHDPÇÔIS DO 

TH A FÍGO , DEVORA NA CORRBSFONDENC1A 
E OUTROS PREJUÍZOS

A CULTURA DO CAFE, NA 
ZONA DA MATTA, SEGUNDO 
O RELATORIO DO AGRONOMO 

MANUEL MÁXIMO BAR
BOSA AO DR. DANIEL DE 
CARVALHO. SECRETARIO DE 

AGRICULTURA

As ccnstrucções dcscnvolvcram- 
se consideravelmente em Minas 
durante o anno que se findou ha 
pouco. Assim, segundo dados co
lhidos na sccçâo dc obras do Es
tado sc verifica que nesta capita) 
foram cdlflcadas 981 casas, sendo 
457 na zona urbana e 594 na su
burbana.

*  O Horto Florestal dc Nova 
Baden tem intensificado muito a 
producçâo de mudas de essenclas 
florestaes e arvores fruetiferas, 
afim de attender com presteza os 
pedidos dos agricultores do sul do 
Estado. Em Janeiro deste anno fo
ram transplantadas tdos viveiros 
129 mil mudas diversas tendo sido 
attendldos vários pedidos nn total 
de 29 mil mudas. Existe actual- 
mente em deposito cerca de um 
milhão de mudas diversas, sendo 
800 mil cucalyptus, 200 mil de 
cedro e 527 de arvores frutíferas. 
As arvores frutíferas são cedidas 
a 1Í500 cada uma e as de essenclas 
florestaes a dous mil réis a caixa 
de cem mudas.

*  Foi Installada em PJrapóra 
a Colonia Pescadores Z 1 que re
cebeu o nome de “Presidente Mello 
Vlanna”, em homenagem a S. Ex 
pelos Inestimáveis serviços aue 
tem prestado á população ribeiri
nha do S. Francisco.

*  Informam da cidade dc Oli
veira que as chuvas cabidas ulti
mamente, tém produzido grandes 
enchentes em toda a zona do 
Oeste de Minas.

Os rios cujas aguas cresceram 
sensivelmente, Inundaram diversos 
pontos da llnha-fearea, provocando 
queda de barreiras e desmorona
mento de aterros, dando Isso cau
sa a Interrupções e constantes 
atrazos de trens, acarretando tam
bém esse facto, grande demora na 
entrega de correspondência e pre- 
uizos ao commercio. Os trens cn- 
rc Dlvlnopolls e Bello Horizonte, 

chegaram a ser supprlmldos, já 
csundo porém restabelecido o tra- 
fego.

*  Eleva-se a quasl novecentos 
o numero de automovels existen
tes quando ha quatro annon não 
passava de cem o numero desses 
vehleulos.

*  Em Juiz de Fóra, os Advoga
dos Dagoocrto Ribeiro Sá e An- 
tonio Ribeiro Sá, apresentaram 
queixa crime contra o Dr. Ccsar 
Franco, Juiz de direito da comarca, 
julgando-se Injuriados por conceito

cmlttldo cm despacho lavrado pelo 
referido Juiz O Dr. Hugo Andrade 
Santos, juiz municipal, bem como 
o juiz dc paz (c seus supplcntes 
juraram suspeição, devendo os au
tos ser enviados á comarca mais 
próxima.

Em viagem dc estudos a- 
cham-sc nesta Capital o padre Je
suíta C. Torrero, naturalista c pro
fessor, c M. C. Cullagh, escriptor 
c Jornalista Inglez.

*  A Sociedade São Vicente de 
Paulo, de accôrdo com a policia, 
está providenciando para que ver
dadeiros mendigos, que esmolam 
pelas ruas da cidade, recebam no 
proprio domicilio o auxilio que 
necessitam. Visa essa providencia 
a suppressão total da mendlcldadc.

O agronomo Manoel Maxlmo 
Barbosa apresentou ao Dr. Daniel 
de Carvalho, Secretario da Agricul
tura, o relatorlo dos serviços exe
cutados cm defesa do café na zona 
da matta. Foram Inspccdonados 
por esse profissional 52 estabele
cimentos. Observou o Dr. Máximo 
Barbosa que o plantio do café, 
nessa região, é feito em terrenos 
aceideniados, cm colllnas c em ri
banceiras, quando ha terrenos me
nos accldentados e mais proprios 
á pratica c aos cuidados culturacs.

Os terrenos accldentados são pe
riodicamente devastados por ero
são, o que é um grande mal para 
os cafezaes dessa região. Dahl o 
cncontraccm-se cafezaes com 15 e 
20 annos em completo estado de 
decadência por falta de fertilizan
tes, que as aguas da chuva carre
garam.

O café é cultivado em algumas 
fazendas por processos rotineiros. 
O cisco enleado entre as carreiras 
facilita a erosão, quando o Inciden
te não sc daria sc, uma vez termi
nadas as colheitas, o fazendeiro 
tivesse o cuidado dc remover me
tade dos pés cafeelros, o que seria 
um beneficio Indiscutível.

Quanto á adubação dos cafezaes, 
é tambera um assumpto dc aue 
precizam cuidar os fazendeiros. No 
intuito de restituir á terra o que 
as colheitas retiram, é mister que 
seja empregado o processo simples 
e economlco de adubação com a 
própria palha do café e com adu
bos verdes.

Em algumas fazendas, a palha 
ou é queimada, ©u é atirada ao 
rio perdendo assim a lavoura um 
elemento precioso de adubação. A 
vista dessas observações, o refe
rido profissional aconselhou me- 
thodos modernos dc cultura, póda, 
rcplantlo c adubação. Além dessa 
propaganda utll, preoccupou-se 
também com os melhoramentos 
das demais culturas da região, dif- 
fundindo ensinamentos práticos so
bre o manejo dos modernos Ins
trumentos agrícolas.

*  Está cm organização aqui 
uma grande empreza denominada 
Companhia Ediflcadora Mineira, 
destinada á construcção de prédios 
em larga escala nesta Capital, me
diante prestações reduzidas a pra
zo longo.

Visja a bordo do 
“ Pa á’’ o ex-governador 

do Marar hão
Para o Rio de Janeiro, viaja a 

bordo do paquete Pará, o  sr. dr. 
Godofredo Vlanna, ex-governador 
do Estado do Maranhão, cargo que 
renunciou, em dias do fim do mcz
p. p.

A projioslto da sua passagem 
pelo porto de Cabedello, o sr. dr.

A  M O D A  E  O G OSTO
A f f l n i d a d e  e n t r e  a  p e s s ô a  o  o  s e u  

v e s t i d o
CONSELHOS PRÁTICOS SOBRE O APROVEITAMENTO DAS 

TOILETTES QUE SÁEM DA MODA 

Especial para "A União"

Paris—Por que sympathlzamos 1 gosto. Ella a adoptaá sua sllhouelte 
mal, com certos vesildo» nossos j e repelle o qoc destruiría a tui 
do aue com outros? Taleca por, linha. Neste inverno vemos ainda
queqos desejamos de prcterencla., a saia curta tremular com graça 
Assistindo distrahldas ao desfilar • em ondas contornando as pernas «Í5ISII.IUU uio.ie... . . .  aaerohoriie Mu * ptooanfp psen-de uma collecção, ou ainda fo
lheando com Indtffercnça um jor
nal de m^das, de repente um mo
delo desperta á nossa attenção. 
Isso se traduz por um ligeiro 
estremecimento do nosso coração, 
c dahl por deante nada mais nos 
Interessa. Se, por ventura, esse 
modelo parece ultrapassar Hgelra- 
mente o preço que pretendíamos, 
que aborrecimento 1 Obstinadas nes
se desejo, não cessamos de pro
curar um meio de realizai-o, c tal 
como uma creança que. seguindo 
uma idéa fixa, desdenha todos os 
biinquedos, salvo o que lhe con
vém, parecc-nos que nenhum ou
tro vestido nos poderá servir.

Mas, de onde nasceu esse de
sejo? E’ que existem aífintdades 
entre a nossa personalidade e os 
nossos vestidos. Pela fôrma ou pela 
côr elles parecem mais pu menos 
adequados ao nosso typo, á nossa 
belleza.

Sem falar mesmo na alta dama 
sobre quem nada Influe o modelo 
arrebatador apresentado por um 
esbelto manequim, é curioso con
statar que alguns são chlc», feitos 
de retalhos que nos tornariam 
ridículas. E’ que ellas supportara 
uma riqueza de enfeites, de plu
mas, de fitas e de rendas que so
bre nós outras se tornaria exces 
sivo. A mulher que se preza de 
habil estima todos esses ornamen
tos, mas possue no mais alto gráo 
a sclencla da escolha. Ella incor
pora ao seu modo de enfeltar-sc 
o espirito de proporção que a guia 
em toda a aua existência e nenhu
ma modista terá necessidade de 
lhe Indicar o que melhor lhe con
vém.

Isso lhe permltte observar a 
moda por mais exigente que esta 
seja, sem commetter uma falta dc

descobertas. Mas a elegante esco
lheu tecidos tão vapor 6os, os fa
bricantes crearam tacs maravilhas 
cm sua Intenção que o seu andar 
vivo não tem mais nada dc pesado.

Indicarei ás que desejam conti
nuar a usar seus vestidos preferi
dos na ultima estação, dois meios 
dc os adaptar: um consiste cm 
Incorporar a um vcstlJo bainha, 
dc anca por baixo da sala, quatro 
pontos cortados em íórma, em 
tecido da mesma côr; o outro, cm 
conservar uma sala estreita como 
a parte superior, e collocar abaixo 
do Joelho um volante talhado cgual- 
mente em lórma. Este ultimo pro
cesso pode appllcar-se aos man- 
teaux fechados do ultimo anno.

A personalidade da mulher não 
se revela somente pela sua tolletle, 
mas também pela disposição do 
seu InterLr. Um observador mais 
ou menos psychologo. Introduzido 
num salão, na ausência da dona 
da casa, poderá advlnhar seu ca 
racter, suas preferendas c mesmo 
a cór dos seus cabellos, pelo as
pecto do que o cerca

Risonhos taffetás algo espaven- 
tosos lhe revelarão uma morena 
amiga do calor, da luz. Deante de 
uma sêda azul clara, doccmentc 
esmaecida elle evocará uma loira 
sonhadora.

Pelo cstylo dos moveis saberá 
sc a que os escolheu tem o culto 
do passado ou sc prefere os tem
pos modernos. O livro aberto so 
bre o velador lhe indicará suas 
Inclinações llterarlas.

A partitura sobre o plano, suas 
preferendas muslcaes; e é sem sur 
presa que verá apparecer,^escu- 
sando-se dc sua demora, a mulher 
que elle tinha criado, em sonno, 
durante o e xa m e...-M lch e llu e

João Suassuna, presidente do Es
tado, recebeu o tclegramma subse
quente, firmado pelo dr. Magalhães 
dc Almeida, actual governador da- 
qucllc Estado nortista:

•Maranhão, 8-Communlco emi
nente amigo dr. Oodofrcdo Vlanna 
viaja bordo «Pará». Cordlaes sau
dações—Magalhães Almeida».

PROPAGANDA SANITARIA
Falostra do dr. Flnvlo Maroja, 

hojo, no grupo 
oscolar «Antonto Fossôn»

No gfupo escolar «Antonlo Pes- 
sôa», sito á rua Bcaurcpalre Ro- 
han, o dr. Flavlo Marója fará, hoje, 
uma conferência sobre educação 
sanltarla.

Chefe do serviço dc propaganda 
do Departamento de Prophylaxia 
Rural, neste Estado, o lllustre hy- 
glenlsta dlssertará aos decentes 
daquelle estabelecimento, sobre 
preceitos dc hygienc, pessoal c 
cotlcctlva.

A palestra terá Inicio ás 10 horas 
da manhã.

R E G I S T O
PAZEM ANNOS HOJE: -  O sr. 

Glycerio Leal, auxiliar do commer
cio de nossa praça.

/ Occorre hoje o primeiro annl- 
versario da menina Ézlr, filha do 
sr. Francisco Salles, thesourelro da 
Imprensa Officlal.

/ O sr. LourlVal dc Souza Car
valho, funcdunarlo publico.

/ A sra. d. Amclla Cavalcante, 
esposa do sr. Cícero Cavalcante, 
Industrial residente em São Fran
cisco de Iracuna, no Rio Acre.

VARIAS:—Por telegrammas par
ticulares sabemos terem sido ap- 
provados plenamente em Recite, 
nas matérias do segundo anno ju
rídico, os nossos conterrâneos aca
dêmicos Euclldes Mesquita e Oscar 
Pinto Coêlho.

BIBLIOGRAPHIA
H olctim  da Socidade Brasilei

ra de Autores Theatraes.—Recebe
mos o numero 18 desse Boletim, 
correspondente a dezembro, que 
nos fui offerccldo pelo sr. Fran
cisco Barroso, seu representante 
neste Estado.

Entre outros trabalhos, destaca- 
se «Literatos no theatro», conferên
cia lida na Sociedade pelo sr. Fá
bio Aatão Reis.

I to lrllm  A l# o d o e lr® -0  n.
147 dessa pubilcaçáo traz, como 
sempre, variadas informações so
bre o mercado do algodão, no Bra
sil e no estrangeiro.

■klrclto c  C o n im crelo  — 
VlMtou-nos o volume 1.*, lascicu- 
los 3.° c 4.® dessa revista que sc 
publica em Recife, sob a direcção 
dos srs. drs. Orlando de Aguiar, 
Arthur Atarinho e Alberto de A- 
gular.

h’ uma publicação de real utili
dade para divulgação dos julgados 
e demais elementos de jurispru
dência dos diversos Estados da 
Republica, prestando bons serviços 
aos que moircjam no fôro e pu
blicando ainda importantes infor
mes commerdaes. Traz também 
em suas paginas Dotas blographi- 
cas de magistrados patrUios oceu- 
pando-se este numero do nosso 
conterrâneo dr. Alanuel V. Rodri
gues de Paiva, actual juiz de di
reito da 2.‘  vara desta capitaL

Telegrammas provenientes do 
Rio nos trouxeram a noticia do 
fallecimento naquella metropole do 
deputado Floro Bartholomeu da 
Costa, político de reat prestigio 
na zona sul do Estado do Ceará.

Bahiano de nascimento, o dr. 
Floro Bartholomeu fixára ha annos 
a sua residência em Joazeiro, con
seguindo all angariar numero con
siderável de amigos e apreciado
res de suas qualidades de político, 
devotado ao bem publico e aos 
mlstéres de sua profissão dc me
dico que exercia por mero espi
rito de caridade.

Agora mesmo o govérno da Re
publica cncarregou-o de alllclar e 
mobilizar os elementos civis de 
que dispuoha para defender no 
Estado as nossas Instituições ame
açadas com as correrías dos re
beldes pelo norte do palz. E o 
saudoso exiincto desempenhou-se 
dessa missão de cônflança que de
via fechar com honra o circulo dc 
sua agitada trajectoria política.

A s  e l e i ç õ e s  d o  d i a  1 0
Continuamos a publicar os com- 

munlcados que vão chegando ao 
govérno sobre o ultimo pleito que 
correu regularmente em todo o Es
tado, obtendo os unlcos candidatos 
apresentados considerável votação 
rclatlvamenle á capacidade de cada 
collcglo eleitoral. Temos hoje a 
registar o resultado das secções 
de Conde c Pltlmbú, como se vé 
nus despachos subsequentes:

Parahyoa, 9 -Resultado da unica 
sessão eleitoral do Conde municí
pio desta Capital para presidente 
da Republica dr. Washington Luiz 
Pereira de Souza 52 votos, para 
vice-presidente dr. Fernando de 
Mello Vlanna 52 votos. Saudações. 
Antonio Galdlno dc Lima Botelho, 
encarregado da estação telegra-

P,par»fiyba 9—Resultado da unica 
sessão do dlstrlcto de Pltlmbú do 
município desta capitai para presi
dente da Republica dr. Washington 
Luiz Pereira dc Souza 53 votos 
para vice-presidente dr. Fernando 
de Mello Vlanna 53 votos, Bauda- 
çôes Antonio Oaldlno de Lima Bo
telho, encarregado estação telcgra- 
phlca.

N O T I C I Á R I O
A(6 ao dia 25 desfe mcz a 

Reccbcdorla de Rendas receberá 
com a multa de 25*/« o Imposto de 
industria c profissão e dccima ur
bana desta capital c dc Cabedello, 
referente ao ntez p. passado.

<f< Na cxtracção de hontem da 
Loteria Federal fôram «oxteados os 
seguintes bilhetes j
17336 S. Paulo ............  20:000*000
61427   4:000*000
4793 ...........................  2:0001000

56537 ...........................  1:000*000
56844   1:000*000

*  Há na repartição dos Telegra- 
phos um despacho retido para co
ronel Absalão, commandante 22° 
B. C.

4< Foi o seguinte o movimento 
do mez dc fevereiro, na Assistên
cia Medica do Serviço de Defesa 
Sanltarla e Polycllnlca de Carida
de da villa de Borburcma, sob a 
direcção do dr. José Maria Neves:

Serviço de combate á bouba: 
doentes matriculados, 45; tiveram 
alta curados, 8; ficam cm trata
mento, 37: InJecÇõcs de 914 appll- 
cadas, 154.

Serviço de combate á syphills 
doentes matriculados, 5; tiveram 
alta curados, 3; ficam cm trata
mento, 2.

Serviço deTcombate ás verml- 
noses: doentes medicados, 20.

Casos clínicos diversos: fractura 
do humerus, 1; fractura do cubl- 
tos, 1; trachoma, 1; grlppc, 3; ottl- 
te supurada, 1; parotldlte, 1; dy- 
sèntherla amceblana, 1; curativos, 
10; vacclnações, 4; pcsqulzas mi
croscópicas, 2.

Quantia arrecadada entre os con
tribuintes: 310*000. Despesas com 
medicamentos, 212*000. Saldo em 
caixa, 88*000».
I tO expediente da Delegação do 
tribunal de Contas do dia 6 constou 
do seguinte :

Ministério da Agricultura:— De
legacia do Serviço do Algodão: — 
Offlclo: N.° 227. sobre o paga
mento de 1:733*333, ao pessoal ti
tulado da Fazenda de Sementes 
de Pendência, referente a Janeiro 
e fevereiro últimos.

N.* 231, com a folha dc assala
riados da Delegada, na Importân
cia de 533*333, referente aos me- 
zes de janeiro e fevereiro últimos.

N.® 235, com a folha de paga
mento dos vencimentos do pessoal 
titulado da Fazenda dc Sementes 
de Pombal, na Importância de 
1:400*000, referente aos mezes de 
anclro e fevereiro últimos. A De- 
cgação resolveu ordenar o regis

to das despesas acima alludidas.
N • 223, sobre o pagamento de 

2:066*666, ao pessoal titulado da 
Fazenda dc Sementes de Espirito 
Santo, referente aos mezes deja- 
nelro e fevereiro últimos. A De
legação resolveu ordenar o regis
to da despessa.

N.® 239, solicitando o adeanta- 
mento de 40:000*000, a ser entre
gue ao Delegado do Serviço, a- 
gronomo Alpheu Domlngues da 
Silva, para occorrer ás despesas 
do 1.® trimestre deste anno. À De
legação resolveu ordenar o regis
to do adiantament..

•fr D lr r e io r lw  d e  M e te o r o -  
(Serviço Federal) — Esta

ção Metereologica de Parahyba 
— Boletim do Tempo.

Synopse do tempo occorrldo dc 
18 h de 8 ás 18 h de 9 de mar
ço de 1926.

Em Parahyba: — Noite bôa. Dia 
9 : manhã llgeiramente Instável, 
tarde bôa e soprando ventos fra
cos de sudeste. A maxima thermo- 
metrica registada foi 33.2 e a mí
nima pela manhã 23.0.

No Estado:— De 14 h de 8 ás 
14 b de 9 dc março de 1926.

Campina Grande:-0tempo con- 
servou-es bom durante todo perío
do e osprando ventos fraços. A 
maxima thermomctrlca registrada 
até ás 14 horas foi 29.3 e a míni
ma pela manhã 20.3.

Guarablra: -  O tempo conser
vou-se bom durante todo período. 
A maxima thermometrlca regista
da as 14 horas foi 33.2 e amlnl- 
ma pela manhã 22.2.

Até ás 18 e 30 não haviam che
gado telegrammas de Maceió, Na
tal c Olinda.

*  A Imprensa Officlal, remetteu 
ás diversas repartições do Estado 
e particulares o seguinte:

Superior Tribunal de Justiça — 
500 cnveloppes para offlclo»; 100 
envcloppes para aotos; 300 cartões 
«ministro» com os envelloppes; 200 
idem para secretaria; 1 resma de 
papel para machlna; 1 dita, Idem, 
para secretaria; 1/2 resma para au- 
toamenios de Habeas Corpus; 1/2 
resma de autoamentos para o Tri
bunal; 2 caixas de papel «ministro» 
para secretaria e 6 ditas idem para 
o Tribunal.

Thezouro do Estado—10 blocos 
c/100 folhas c/um, para cheques dc 
pagamentos da Instrucção Publica; 
10 blocos de cheques para Assem- 
bléa; 10 ditos para o Thezouro c 
Recebcdorla; 10 ditos para prédios 
alugados; 10 ditos para apontamen
tos; 10 ditos para o Lyceu; 10 ditos 
para Instrucção Publica; 10 ditos 
para llyglcne. Agricultura e Junta 
Commerclal; 1.000 exemplares de 
mandados executivos e 1 livro c/c 
de depósitos eom 60 folhas.

Recebcdorla dc Rendas—500 ex
emplares de demonstração de re
ceita e 1.000 manifestos de embar-

Sirriço da ( je n c i l  ím e iic a ia * !  to r a p t n d tn le s  e i p i t i m  da t lI l lO ''

Mfípcplor T rib u n a l F e d e ra l
Conllnação

L’argomcnto non deve essere 
esaminato con Ia pura c semplice 
applicazione dei criteM gcnerali. 
Malgrado Ia inalterabilc autoritá 

O re ld c  l,r«ilu«» itodrlgaeA  prehendeu uma guitarra de fabri- <lc! principio glá posto a base di 
car dinheiro fals.o com multa per- tutta Ia trattazlone, vale a dire mal- 

São Paulo, 7 (A. A.) (Recebido, feição. Está envolvido no caso o grado Ia sostanzlale unirá dele 
hontem, ás 22 horas)—Na Camara 1 conhecido vigarista Paul Dietrich, funzlone giurisdlzlonale, dianzl am- 
fol lido um offlclo do sr. Prefeito 
solicitando abertura do credito de 
clncoenta contos destinados como 
auxilio da municipalidade paullsia, 
ao reide Rio- Roma que pretende 
realizar o capitão Lyslas Rodrigues.

A defesa do café

Rio, 8 (A União) Foram assenta
das as bases do accôrdo que de
verá ser celebrado entres os Esta
dos de São Paulo e Espirito San
to, relativo á defesa do café den
tro do programma estab elecid o  
pelo Instituto Paulista.

m n c ir c u la r  do nr. Mlnlw- 
t ro  da F a zen d a

Rio, 8 (A União) O ministro da 
Fazenda cm circular expedida aos 
Inspectores de Alfandcga e admi
nistradores das Mesas de Rendas 
declarou que as fabricas dc arti
gos de ferro, latão, cobre, alumí
nio zinco e marfim, nesta capital, 
estão em condicções de fornecer 
artlgos.slmllares aos estrangeiros

** «ono da "nevlw ta do Su 
prem o T rib u n a l''

filo, 8 (A União) O ministro da 
Fazenda designou commlssões de 
funccfonarlos da Gontadorla Cen
tral da Republica e do Patrlmonlo 
Nacional, para respectlvamentc, 
examinarem a escrlpta da revista 
do lupremo e as obras executa
das c por concluir no antigo Arse
nal de Marinha, onde esteve Instal
lada a revista.

Maln uniu “g u ita rra ' 
a p p a rc c e

q Repartição Central de Pollcla- 
300 envelloppes timbrados; 2 res
mas para oftlclos e 800 ennvcllop- 
pes de offlclo para 2.® -delegacia.

Lyceu Parahybano-1.000 actas 
para exames; 1.000 boletins para 
julgamento de provas escrlptas e 
1 000 boletins para Julgamentos

collo com 100 folhas cadajum; 500 
papcletas c 9 resmas de papel al- 
masso, timbrado.

Junta Commerclal—1 livro para 
reglato de emolumentos com 200 
folhai. , .

Prefeitura da Capital— 1.000 fo

q u e

vulgo “Paulista" representante de piamente dlmostrata, sl deve rifiet- 
Importante firma americana. , terc come Ia legge abbia intituito, 

— plú controllo delle gestionl contá-
A * h o m e n a g e o *  a  M ig u e l Dite, una giurisdizlonc speclale, cicé 

C o u t o  n a  A l lc m a n h a  una giurisdizione esclusivà; c a 
' questa esciusivitá non dcr>?ga in 

Rio, 8 (A União) Da legação do cruna disposizlonc dei vigente dl- 
Brasi! em Berlim recebeu o mlnis- rittl positivo. II solo magistráfo 
tro do Exterior o seguinte tele- competente, adunque, a stabillre se 
gramma: «Mlgnel Couto recebeu U diritto subbièltivo delia publica 
aqui as maiores attenções. Apre- ammtnlstrazione sla stavo vlolato 
scntel-o ao presidente Hinderburg da un contablle In/edele é  la corte 
em audiência especial Um dos conll. Urta conlro ll senso plu ele- 
dlrectorcs do Ministério dos Es- mentare dl gtustlzla che possa esse- 
trangeiros offereceu-lhe um jantar re condamnato come reo di peculato 
em nome do Ministro. Foi recebi- Vujfizlale dt cut Jorse la gestione é 
do solennemente na Sociedade dc stara o sará riconosclula appleno 
Medicina, seguindo-se um banque- regotare dal magistrato a clô com- 
tc cm que tomaram parte T20 mc- petente. E vl urta, per Ia regionc 
dlcos. Fez duas conferências comjappunto chc qui r.on potrebbj es-
grande sucesso. Offerecl-lhe 
almoço na Legação com a presen
ça de representantes do governo 
e professores da Universidade. O 
Instituto Ibero-Americano de Ham
burgo concedeu-lhe medalha de 
ouro».

Am clelçóeM p a ra  a  p re 
vidência da Itap u b llca

Rio, 9 (A. A.) O resultado, ainda 
Incompleto, das eleições federaes, 
é o seguinte: 625.086 votos para 
o dr. Washington Luiz e 624.782 
votos para o dr. Mello Vlanna 

Faltam os resultados dos Esta
dos de Parahyba e Ceará.

A causo  d a p erd a  do G abi
n e te  Itrlan d

Paris, 8 (A União) A causa do 
pedido de demissão do Oablnete 
Briand foi a decisão da Camara 
relativa á taxa sobre pagamento 
em que o governo foi vencido por 

Rio, 3 (A União) A Policia ap-' 274 votos contra 221.

lhas de papel para portarias; 20 
cadernetas para notas; 5 caixas de 
papel diplomata, timbrados; 500 
cartões ministro, c/ envelloppes, 
timbrados, e 200 carões, idem c/ 
envelloppes, para Assistência Pu- 
bllca. ^

Aos municípios do’Estado—24.000 
chapas para eleições de presidente 
c vlcc-presldente da Republica.

*  De orem da chefatura de Po
licia, foi recolhido á Cadeia Pu
blica, o Indivíduo José Augusto de 
Moraes.

Em cumprimento á portaria 
do sr. dr. chefe dc Policia, foi 
posto cm liberdade o Indivíduo Sc- 
verlno Claudlno dos Santos, ante
riormente detido, por alienação 
mental.

% O preso Raúl Rodrigues da 
Silva requereu por certidão ao dr 
dlrector da Cadela Publica, se já 
tinha cumprido a pena que lhe fôra 
imposta em Julgamento singular, 
de cinco mezes, sete dias c aôze 
horas dc prisão simples, pelo juízo 
desta comarca, tendo sido attendl- 
do a solicitação do alludldo préso.

*  Conforme a determinação do 
sr. dr. José de Seixas Mala, bai
xaram á enfermaria da casa de re
clusão desta capital, os presos se
guintes: Manoel Rodrigues de Lyra, 
Manuel Custodio da Silva, Antonio 
de Souza Ramos, Severlno Rosas 
e Francisco Antonio de Lima, que 
se acham em tratamento.

*  Existiam na Cadela Publica, 
até domingo ultimo, 221 reclusos, 
foi recolhido 1, teve liberdade 
outro, ficam existindo 221, sendo 8 
não arraçoados. Foram distribuí
das 217 rações. Inclusive 16 aos 
prêsos que se acham cin tratamento 
na enfermaria, 3 aos empregados 
de pernoite e 1 a um menor que 
não é considerado préso.

>i« U expediente dos dias 6 e 8 
da Rccebedoria de Rendas, kcons- 
tou do seguinte:

Offlclo n. 29 da chefia do posto 
fiscal de Cabedello remettendo o 
quadro demonstrativo do movimen
to de guias dc desembaraço n’a- 
quelle posto durante a semana de 
1 a 6 do corrente mez—A’ 1 
ção para os devidos fins.

Olficio n. 72, da Administração 
remettendo á Dlrectoria da Im
prensa Officlal, para que seja pu
blicado, o edital n. b da 1.® secção.

á Prefeitura para a respectiva ap- 
provação e consequente licença.

& O sr. dr. Julio Lyra, chefe de 
polida, assignou hontem, portaria 
exonerando o cidadão João Gabl- 
nlo de Carvalho do cargo de 2.® 
supplente de subdelegado da cir- 
cumscrlpção de Pilões de Bananei
ras.

Foram coneedldos salvo-con- 
duetos aos cidadãos Sother d’Al- 
meida de Albuquerque, para o sul 
do palz; João Damasceno Rocha, 
para o sul do palz; Maria da Glo
ria Moura c Maria das Dores Car
valho, e Manoel da Silva Rabello, 
para o Rio de Janeiro.

.{< Serão fechadas malas, hoje, 
para as seguintes agencias:

A’s 9 horas—Cabedello.
A’s 12 horas—Alhandra e Pltlmbú. 
A’s 17 horas—Álvaro Machado, 

Bodocongó, Fagundes, Ingá, Ita- 
bayanna, Mogelro, Pilar, Pedras 
dc Fogo, Queimadas, Salgado, S. 
Miguel do Talpú, Umbuzeiro, e 
para os estados do sul do Palz.

>í> (J Telegrapno_envtou-no» i 
seguinte boletim do trafego, ás 7 
horas do dia 9 : Recife trafegou 
até 4 horas. A média da demora en
tre Parahyba e Rio 36 horas, entre 
Parahyba ,e norte 5 horas, entre 
Parahyba c o Interior do Estado 
6 horas per Inconstância corrente. 
Unhas bôas. Renda do dia 8: 
764*545, que foi recolhida á Dele
gacia Fiscal.

^.ssociaçoes
Sociedade d© M edicina © 

C iru rg ia  da l»arul»y b a —No
domingo passado realisou sua pii- 
meira sessão ordlnaria deste anno, 
esta associação scientiíica.

Presidiu a reunião o dr. Flavio 
Marója, tendo como secretario os 
drs. Seixas Maia e Newton La
cerda.

Antes de iniciada a leitura do 
expediente o dr. Flavio Marója. 
era vibrante oração repassada de 
uteis ensinamentos, congratula-se 
com os collegas presentes conci- 
tando-os a collocarem a serviço 
da associação sua actlvidade e seu 
saber sclentifico.

Foram lidos vários oftlcios diri
gidos á sociedade por motivo da 
posse da nova dlrectoria e ura do 
Orphanato D. Ulrlco, oíferecendo

Idem’ n. 73, da Administração, oito exemplares do relatorlo do 
solicitando da Inspectorla do The- dlrector deste estabelecimento *
souro o fornecimento de um livro 
de talão dc conhecimentos do im
posto de Incorporação, referente ao 
exercício de 1925, cuja numeração 
comece de 3.956.

if> O expediente da Prefeitura 
Municipal de hontem constou do 
seguinte:

Petição dc Fernandes & C.‘ para 
fazer reparos no ladrilho do predio 
n. 103 a Praça 16 de Novembro. 
— Deflro pagando o que for dc di
reito. _

Idem de Manoel dc Moura Re
sende, para mudar a linha da co 
mlclra, do prcdlo n. 111 á rua Du
que de Caxias—Ao sr. Archltecto.

Idem dc Manoel da Silva Torres 
Filho, exame de chauffcur - Desig
no o dia 13 do corientc, ás 13 ho
ras, para ter logar na Prefeitura, o 
exame requerido, na forma do pe
dido.

Idem dc Vicente Rattacaso, para 
construir um alpendre na casa s n 
á avenida Joio Machado—Ao sr. 
archltecto.

*  A Prefeitura avisa aos srs. 
proprietários e constructores que 
as plantas pan construcções, re- 
construcções ou modificações dc 
prédios nesta cidade, devent ser 
feitos em três vias, uma das quacs 
deve ser apresentada á repartição 
de saneamento, para as possíveis 
alteraçõof, depois do que voltará

pedindo, ao mesmo tempo, que a 
sociedade prestasse por Intermé
dio dos seus vatios médicos assis
tência gratuita ao referido educan- 
dario.

Consultada a casa a respeito do 
assumpto foram todos unanimes 
em attender á solicitação do dlre
ctor do Orphanato, ficando o 2.» 
6ccrctario, dr. Newton Lacerda, en
carregado de organizar uma tabel- 
la cm que seja determinado um 
dia da semana para cada medico 
prestar seus serviços.

O dr. Oswaldo Joffily. recente- 
mente proposto para soclo cffecti- 
vo da Sociedade offereceu á bibli- 
otheca da mesma, sua these de 
doutoramento e o dr. Matlo Cou- 
tlnho fez a doação de uma anato
mia de Debierre.

Terminado o expediente o dr 
Mario Coutinho occupa a tribuna, 
por mais de meia hora, lendo 
uma minuciosa, completa e notá
vel observação de um homem por
tador há 25 annos de extensas 
ulceraçôes cm torno da rache, ten
do feito um tratamento longo c 
tenaz contra a syphills e curado 
por elle e dr. Manuel Florentlno, 
após a applicação de tnjecçõçs cn- 
dovenosas de tartaro emetlco de 
accôrdo com o diagnostico que fir
maram dc granuioma venereo.

O  dr. M ario  Coutinho conclue

sere applicato 11 critério generale 
deirintlucnza dcl giudlcato penale 
sul rapporto dl dintto privato. (v. 
n. 538 sgg.), non consentendolo II 
car a t tere escluslvo, ora rammcnta- 
to, delia giu isdizione speciale de- 
voiuta alta corte dei conll (e al 
conslgli dl prefettura o alie giunte 
provincial! amminlstratlvc in primo 
grado nol rlspettivl casi).

Da aitra parte non é posslblle 
elevare tn dubblo su questa mas- 
sima: che qualora in semenza del
ia corte dei conti glá inteivenuta 
avesse rlconoscluta la rcgolaritá 
delia gestione, ció impedirtbbe In 
via assoluta di processare e cot>- 
dannare 11 contablle per titolo dl 
peculato od altro affine.

Conviene pertanto aderire ad un 
conceito plú rigoroso di quello del
ia sospenslone facoltativa dei giu- 
dlzio, appunto perchè cl troviamo In 
presenza a una necessário ed ecce- 
zionale limitazione delia unitá ftm- 
zionale delia giurisdizione. Si deve, 
cioé, stabillre che nel caso in cui 
sulla gestone contablle non sia an
cora mtervenuta la pronunzia delia 
corte dei contt, ll magistrato penale 
abbia obbligo e non tacoltá dl sos- 
pendere la procedura dl sua compe- 
tenza. fino a che il gtudizio ammi- 
nlstrativo sla stato defmito. Per 
quanto in pratica non possano de- 
rivare troppo frequentl dannl dalla 
mancanza dl una símile norma nel 
diritto positivo, non é meno dove- 
roso addltarne la opportunitá e la 
correttezza, tanto plú che il silen- 
zlo delia legge non puó essere os- 
tacolo assoluto alia pratica osser- 
vanza delia medesima. la vlrtú 
delle regole generall di diritto le 
qual Imperano appunto dove taccl- 
ono particolarl dlsposlziont dl spe- 
d e ." (Commentarlo Del Codlce e 
Delle Legge de Procedure Civile, 
Vol. 1, n. 557, p3gs. 856 e 857 da 
quarta edição.)

Trata - se, consequentemente, e 
com evidencia tangível do que na 
mais rigorosa tecblna jurídica, se 
chama uma questáo prejudicial.

Não se faça, porem, questão dc 
palavras. Cunceda-se (mas, bem 
entendido—só argumentationis gra- 
tiá), conceda-se que se não trata 
de uma questão prejudicial e que, 
a respeito, tenham errrado as mai
ores autoridades na matéria, a co
meçar do grande clássico Hoffman. 
O que é certo, o que é evidente, 
o que é incontestável, ante o rigor 
da Icglca é que, attentos os textos 
legaes supra transcrlptos, antes da 
decisão do Tribunal de Contas, o 
juízo criminal não póde absolver, 
como não póde condemnar o réo.

E’, consequentemente, obrigado 
a sobre-estar no processo, até 
que o dito Tribunal de Contas 
profira a sua decisão, Julgando o 
responsável em debito para com a 
Fazenda NaclonaL

Não é, porém, só o rigor da ló
gica que nos obriga a esperar essa 
aecisâo.

E’ também a lei expressa.
Com effcito, o artigo 6® de de

creto n. 657, de 5 de Dezembro 
de 1840-determina que, só depois 
da tomada das contas t  de findo 
inutilmente o prazo asslgnado. ao 
responsável alcançado, e preso 
adminlstratlvamente, para fazer a 
entrada de seu de/lcltt é que se 
lhe póde Instaurar processo crime.

1 « P ro iu o lo rla  da C ap ital

O nosso confrade de imprensa 
dr. Silvlno Olavo, redactor-chcfe 
d '0 jornal, recentemente nomeado 
para o cargo de I®. promotor Inte
rino da capital, teve a gentileza 
de communlcar-vos haver assumi
do as respectivas funeções.

Do nôvo orgam do ministério 
publico, moço de aprumada lntel- 
llgcnda e correcçâo moral, é de 
esperar exacto e cabal desempe
nho do importanle cargo que lhe 
foi confiado pelo govérno.

sua palestra mostrando aos colle
gas photographias das referidas 
úlceras e apresentando o indiví
duo, intelramente curado, que con
serva apenas uma extensa cicatriz 
na sédc das antigas lesões.

Em torno dessa observação, rara 
nos annacs médicos brasileiros, 
varlos socics fizeram cümmcnta- 
rios, dizendo o dr. Newton La car- 
da que falta sómente á obsetva- 
ção des dts. Mario Coutinho e 
M. Florentlno a confirmação do 
laboratorio e refere ser difflnl a 
pesquiza do calhnato bacterium, 
já tendo varias vezes procurado, 
em vão, este germen responsável 
pelo granuioma.

Não havendo mais nada que tra
tar o presidente encerra a sessão.

Além dos dis. Seixas Mala, Gue
des Pereira, Josa Magalhães, Tei
xeira de Vasconcellos, Flavio Ma
rója, Mario Coutinho, Newton La
cerda assistiram a sessão o dr. 
Oswaldo Joffily e os acadêmicos
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Fm p ronuBwtarios
A# VKOCAa NO SUL

Di* a dia, o Nordtsre vac per
dendo o seu encanto, o véo dc 
mysterla que envolvia o »eu rct- 
tâo, defendido contra a btibilbn- 
tice 0o Icoral pela aspereza do 
cMota e Oatural rfgfdcz do tempe
ramento sertanejo.

A medidr que «s estradas o pe
netram, e hoje cilas quasl que o 
cortaram de lado a lado, a vida 
modifka-ae, a população pe dc 
aquctle ar de hgenutdade severa 
que tanto a tílstl gula. A esperteza 
matuta já Invadiu e Conquistou os 
vaH«» scml-arldos de alem Borbo- 
rema. Hoje, o vaquMrn já anda de 
automovel c n.lo será dc espan
tar que cs bois, nas corrld*» das 
vaque jatas, procuen o caminho 
t*cil e sem espinhos dis estradas 
de rodagem. Assim v*o desapare
cendo -quelles htbitos característi
cos dc uma natureza cxccpct nal.

Are as scccas, esse doloroso c 
trrstc prlvürgra do Norcéstt, já 
nlo as temo». Anda em moda la 
pelo sul. Montem, era S. Paulo 
com a sua industria pirslyzida cm 
virtudedx estiagem do T»eté. Hoje 
é O RH C» ande com 39* á som
bra c seus icnanhos morrentea á 
sede peta falta d«gu».

Pobre Nordeste I Até as seccas 
cruciantvS Já lhe nlo sâo uma 
exclusividade'

MENOS BACHARÉIS 
Segundo Ulrgrammas do Rio, o 

sr. Min stro da Justiça começou a 
Um Ur a matricuia de alumnos nas 
escolas superiores do paiz.

Ai»lni é que para a dc Direito 
de S. Paulo <k terminara o máximo 
dc 80 novos alumn* s, ampliando 
esso numero até 200. para os cur
sos jurlalCvS da Universidade do 
Rm oe Janilro.

N'1j sc sabe, nem as noticias 
adiantam, a que critério obedeceu a resolução do titular mineiro, nj- 
tnr.-.'mente baseada em algum dispo
sitivo da actual reforma ao ensino.

qualquer medo, a populaçio 
de Sáo Paulo e do Rio devem ter 
Ilí o do nessa limitação.

K’ o caso dc pcrgunrar-sc qual 
a ci(rs que cabo á Escila dc Di
reito de Rcdle ?

S. Paulo com 700.000 habitan
tes teve um candidato a bacha
rel para cada &750 cidadãos. Re
cife tem 250000, e arredondando 
o quociente, teriamos oo roaxlmo 
30 matriculas abertas.

Náo sc pódc dizer ainda se é 
pouco cy se é demais. A queixa 
contra o bacharcMsmo no nosso 
paiz é timanha que o fechamento 
total das Escolas de Direito talvez 
recebesse applausos.

Acontecerá o mesmo com as 
outras ctcolus? Com a dc Medi
cina, por exemplo, ao sr. Ministro 
náo tentaria repetir o gesto, em
bora brandamenie, do imperador 
romano que sc náo fechou e»colas. 
prohibiu. entretanto, o exercido da 
medicina?

O nram as chronicas que em 
ív .ma a morUl dade, nesse tempo,
diminuiu de 50 •/«•

FALA O MORUBICHABA . . 
Carlos D. Fernandes que, actu- 

a.men.c, resplandece na imprensa 
CArioca. numa oas suas phases 
mais br Ina-Mes, tem agitado ques- 
iòcs deveras Interessantes c op- 
portunas. O illuatre polygrapbo vae 
all pondo a sua reuna ora a ser- 
v s° 9a critica, Ofíerecend-J Infor- 
mxções curiosas e ancdocticas so- 
brc a vida de certos dos nossos 
homens de letras mais not-vels, 
0'a a serviço da sclenda, entrevis
tando di cctoresde departarocnios, 
ora a serviço da csthetica urba
nista, ouvindo proftsslonaes com
petentes, e, discutindo, sempre, so
bre cada asrumpto—rrorai, políti
co, sclcntifico ou esthetico—com o 
*eu ponto de vista pessoal. Terrí
vel, destemeroso defensor da cul- 
tu'a clarstca, de que é ellcumdos 
mais l'-gitimos representantes neste 
momento irrequieto, de aosias e 
de vivacidade rntellcctual, ao che
gar no Rio. iniciando a sua colla- 
oor&ção t/«0 Paiz», pjmphletcou 
rudemente as novas tendências II- 
terarias que ora sc Infiltram na 
consucncia litcrarla tío Brasil. E 
ultimamente quiz ouvir do sr. Co- 
êiho Netto a lesposta a uns qul- 
sitos interessantes que krmalara.

O velho Morublchaba da nossa 
numerosa trlbu litcrarla falou mul
to e falou bem, mas puchando sem
pre a braza para a sua sardi
nha . . .

Claro que o sr. Coêlho Netfo 
náo ha de querer sulcidar-sc, con- 
desccndendo com os novos pruri
dos rcacclonfciió» que, futalmente, 
ferio de ser considerados amanha 
pelos historiadores deste movimen
to, como s coisa mais natural do 
mundo. Ao sr. Coêlho Netto nác 
faltam absolutamente qualidadea de 
romancista e conttar, falta-lhe, sim 
o que se quer que náo falte aos 
novos Intellcctuaes do Brasil: o 
amor extremado pela nossa cultu
ra em íormaçáo.

Eça de Queiroz disse naquclla 
cart* a Eduardo Prado que o Bra- 
ül tinha, dc começo, ebtendldo um 
grande tapete europeu sobre a 
gramma verde dos nossos campos.

Pois b.m; o que sc quer actual- 
mente é levantar esse tapêtc fatí
dico e regar com agua das nossas 
fontes a gramma abafada a fim dc 
que ella náo morra, mal» revl- 
vesça . .

Se o sr. Coêlho Netto se con
vencesse desta verdade náo have
ría mjlj (anta grecia de fancaria 
ntm tanta myt logla sorna; have
ría sim mal» ananazes, mais vlcto- 
ria-regia, e outr s colsaa de sabor 
Indígena mala caiacteristlcamcntc 
brasileiro . . .
* * * * * j r j * * r j v * j r
Plavlo Malója Fllho*e Alcides Vaa- 
concellos.

C‘a«a-Durante o rnez 
de tevererro lindo, occorreu o se
guinte movimento hcapltalar 

Hospnal Santa Isabel Estiveram 
em tratamento 235 doentes, sahl 
ram 96 c falleceram 6.

Sala de Banco—Estiveram cm 
tratamento diarlo 14 ptssftas c fo
ram rcct-jiados 25.

Hospital Sant’Anna -  Esllveram 
em tratamento 61 doentes, sahlram 
II e falleceram 6.

Asylo S a n fA n n a — E s t iv e ra m  em 
tra ta m e n to  24 loucos, s a h ira m  2  * 
falleceu I.

Cemlteno do Senhor da Bôa 
Stiuança—Foram mhumados 115 
radaverc*, sendo 15 homens, 25 
mulheres e 75 creança*

No mesmo mez v«ii!lcou*se 
stgulnte movimento financeiro: 

wcceila 8:543# 122
Despesa 16:7731420
C lu lir do» D iarlo »-A  dlre- 

ctoria dc mez em exercido, para

dar um aspecto matx variado ás 
natintrs qulnzcnacs que cs c clube 
wm realizando com o brilho em
prestado pela sdecta sociedade 
que a rllxs tem aff.uldo. rnoivcu 
organisar, para o proximo domin
go, um apetitivo-dansan-e. entre- 
meiado de alguns numeres de mu
sica classica e dc poesia modirna. 
B’ de esperar, pois. domingo, da 
dite parahybana, a ma.* lisongcira 
concorrem Ia ao salão do clube que 
mils vem animando no selo da 
nossa s ciedade elegsnte esse amôr 
pela vida que se clverre com srte 
c bom-gosto.

A  e i p w ç i i  m f e l n j l  i a  I r a  i a  ca r oa
(Conclusão da /» pagina) 

Corria, as reservas desse vegetal 
devem forçosamente soffrcr ex- 
haustáo Irremediável. Não vemos 
bem como se possa f«zer a cultura 
Intensiva dc nm vegetal que tem 
esse caracter botânico. E náo ve
mos também como sc oossa fazer 
uma grande Industria têxtil, cuja 
matei ia prima náo pdde ser susce- 
otlvel melhoramento pela cultu
ra racional pela sciecçlo.

Quem quizcrfaicr Industria tcxtll, 
usando matéria ptima silvestre, 
fri, fatalmentc, ao encontro de um 
fracasso certo, mesmo que as re
servas de tal matéria ptlma pare
çam Incxgolavels. Uma empresa 
que qulzer fazer Industria nestas 
condições, encontrará, no começo, 
certas facilidades dc supprimento.

Mas. A proporção que a produ- 
cçáo fôr augmcr.tando, a m.ttcih 
prima devera ser procurada cada vez 
mais longe c, d»hi, augmento pro
gressivo do seu preço. Ao demais 
ura vegetal silvestre dá o mínimo 
possível de rendimento c as suas 
qualidades Intrínsecas, geraes, são 
Inferiores ás do mesmo vegetal 
quando submettído a cultivo ln- 
telllgcntc c a sclccçâo criteriosa- 
mente feita.

Temos, para nós, que a tentativa 
da Sociedade Agro-Textll falhará, 
se c-lla lançar mão. tão sómente, 
do caroá nativo: o dr. Pio Corrêa 
presumo, não affirma que o caroá 
é planta eplphyta e, como cplphy- 
ta, pouco susceptível de cultivo cm 
grande escala. Mas póde ser que 
a sua presumpçâp não passe dc 
uma simples presumpçâo e que o 
caro» tcoha outros caracteres bo
tânicos. que permittam a sua cultu
ra em grande escala, e a sua se- 
lecção. Neste caso, a empr.sa ba- 
hlana, que, por certo, é bem diri
gida, tratará de ter á mão reservas 
constantes do vegetal fibroso, plan
tado c melhorado gTadatlvamente. 
O n c c lc o  d© u m a g ran d e  

InduNtrla
Sl assim acontecer, está lan

çado o núcleo dc uma nova e 
grande industria nacional.

H*vla a questão, aliás Importan
tíssima, das machlnas especiaes 
>ara a producçâo abundante da 
Ibra, mas este ponto do problema 

foi satisfatoriamente resolvido, se
gundo ae vê da communlcaçâo da 
empresa da Bahia.

Ora, com grandes reservas da 
preciosa matéria prima c com ma
chlnas aproptladas á extraeçáo eco
nômica e perfeita da fibra, não hi 
motivo algum para que a tentativa 
não surta exito feliz.

Mesmo que essa producçâo 6eja 
extremamente abundante, Indo além 
das necessidades do paiz, mesmo 
neste caso, o seu escoamento será 
assegurado pelos mercados estran
geiros, pelo mercado americano, 
por exemplo, que Importa Incontá
veis quantidades dc Juta das Índias 

Se não nos enganamos, depois 
da tentativa feita em S. Paulo com 
a celebrada aramlna, é esta a segun
da tentativa séria, feita no Brasil, 
de aproveitamento de uma fibra 
textll nacional O eaforço dos ade- 
antados Industriacs bahlanos é 
digno dos maiores encomios, tanto 
mais que ellcs não contam, ao que 
parece, nem ao menos, com o 
apoio moral dos poderes públicos». 

O. P ap o  .\ojraelra

f
do corrente, o Estado da Para- 
hyba exportou para Recife, pela 
Great Western 55323 saccos dc 
assucar, assim discriminados: Usi
nas São João, 40.243; S3nta Helc 
na, 3.447; Santanna, 367 c EspHto 
Santo, 6.148, c Banguê, 5.118.

N e c r o l o g i a
Com a edade de 6 annos, fallc- 

ceu hontem nesta capital o pe
queno Ntvaldo Costa, filho do sr. 
Pedro Costa, representante cora- 
mercial desta praça.VIDA ESCOLAR.

li.ycreu l"urnln  Imno
Hoje, ás 8 horas, setâo cha

mados á prova oral, os seguintes: 
Poitugucz: (Ultima banca)-curso 

—Abel Gomes Beltrão, Alcides Cor
deiro de Lima, Olacomo Zacara. 
Parcellados — Álvaro Uchôa da 
Silva Ramos, Felippc da Rocha 
Carvalno, Hertnlllo Toscano de 
Brltto, Joaé Paulo da Silva Sobrinho, 
Jaymc Porteila dc Mello, Ludano 
Klbelro de Moraes, Luiz Fernan
des Barbosa, Mario Vcrgáta de 
Mendonça.

Historia Universal—Parcellados- 
Adalberto do Rêgo Maciel, Eugê
nio dc Albuquerque Mesquita. Jo
sé Soares Mulungú, Lauto Lyra 
Nclva, Luiz Oomcs da Silva, Mar- 
tlnho josé Carneiro Campello, Ma
nuel Carneiro de Albuquerque Fi
lho, Octaclllo Elias de Souza, Or
lando Dantas de Mello, Osorlo Ml 
lanez Dantas, Primo Pereira Bor
ges. Paulo Mesquita, Plauto dc Sá 
e Beoevldes, Paulo Carneiro Cam- 
pclio, Severlno Irlneu Dlnlz, Vicente 
dc Andrade Lima, Wiberto Gue
des Perelrs.

Arlthmetlca—Curao -Dlrceu Dan
tas, Dado Cabral de Vasconcellos, 
Eduardo Pinto Sobrinho, Fernando 
Rodrigues, lieracllto Cavalcante 
Monteiro Junior, Humberto Qomca 
Pontêca, Irlrcu Plínio Amorint, 
Jorge Martins Pereira, José Cata
do Correia dc Sá e Bencvides, 
Manuel Carvalho dos Anjos Mario 
Aives da Cunha, Onaldo Alves de 
Sá, Renato Teixeira Bastos, Sal
vador Plácido Moreira da Silva, 
walfredo Lins Marques.

A*s 13 horas—Historia Univer
sal -  ParcelUdoa- Alberto Caval
cante de Albuquerque, Manuel de 
Campo» Dantas.

Historia Natural — Parcellados- 
Antonlo Pereira Lyra, Amaro Pe
reira, Antonlo Vieira de Qelroga, 
Antonlo Augusto de Araújo, Alul- 
zlo da Cunha Raposo, Aluyalo Qal- 
váo Antunes, Alcides dc Sá Ca
valcante, Baldulno Mlncrvlno de 
Carvalho, Blanôr Lafayette Bezerra, 
Cícero Fernandes Badú, Carlos 
Castor de Mcnezca, Edgard Car
rilho da Fonséva, EJphego Jorge 
de Souza, Ernanl Bôito de Menezes, 
Prandsco Ivo da Trindade.
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Saldo do d Ia anterior ....................
Recolhimentos feitos no dia acima

Despesa effcctuada, Idcm, Idcm 

Saldo para o dia 8.

Em moéda................................
Em poder do pzgador externo
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RENDA DO DIA 8
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üjtuta Cua* .............
.rmlclplo d* Cepítal 
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25894
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CAIXA RURAL DE SERRARIA SecçãoTi^
R E L A T O R IO  A P R E S E N T A D O  P E L O S  D I R E C T O R E S  A O S  A S S O C I A D O S ,11» " v i s o l v >k,

E M  10 D E  J A N E I R O  D E  1 9 2 6  ! d<*  senhor»
I» vir receber na ^

D i g n o s  c o n s o c i o s  d a  u to p ia  p ro g re d ir  u m a  s o -|  p e r io d o  d e  q u a t r o  m e z e s , ? cs' e Ba"co. nos dinTC':7'- 
C a i x a  R u r a l  d e  S e r r a r i a :  c ie d a d c  te n d o  c o m o  p r i n - ,a i n d a  c o n s e g u im o s  c o n c c - fesrno s ,do «P tíR »*  
— C u m p rin d o  as d e te rm i- c ip lo s  b á s ic o s  a usê n cia  d e ' d e r  e m p ré s tim o s  m o n t a n - co "bé no aem ^?0 ■ 
naçOes d o  art. 2 1 , letra ca p ita l o u  c a p ita l i n s i g n i - d o  a rs . 4 5 :7 0 0 ê 0 0 0 , a lé m  a dezembro de !
H , d o s  estatutos de n o s - ficante, lim ita ç ã o  te rr ito - d e  d e s c o n to s  d e  le tra s  n a  hyba do Norie, 3 £  ,
sa so c ie d ad e , v im o s , c c m  ria l, a d m in is tra ç ã o  g r a t u i -  im p o rt â n c ia  d e  5 :0 0 0 S 0 0 0  r t ir ° de 1926 c,
p ra z e r, a p re s e n ta r-vo s  o  ta, d esp e sas  g e ra e s  m in i -  c o m o  n o s  e v id e n c ia m  a s  5 ' rren,e' 7- Mtirella, . . .

Informes commerciaes

Im p o rta çã o  — Manifesto do 
vapor «ItaJubá» vindo do sul e 
entrado ro porto de Cabcdcllo a 

do csrrentc:
De Porto Alegre: 200 saccos de 

arroz, á ordítn; 20 décimos de 
vinho, a Neves e Araújo; 13 caixas 
de manteiga, a Barbosa Mulungú.

Dc Pelotas: á ordem 100 fardos 
dc xarque; 50, Idem; 50 Idem; 40 
Idcm; 5Ò Idem; 25. Idem; 25 Idcm; 
27 fardos de fígados 18 fardos de 
xarque, a Álvaro Jorge & C.*.

De Rio Grande: a Neves «S Araújo 
13 fardos de xarque; 50 fardo», 
Idcm, a A. Luccna; 91 fardos, Idcm, 
á ordem; 80 fardos, Idem, á ordem; 
44 fardos Idem, á ordem; 100 saccos 
de feijão, a Barbosa <& Mulungu; 
50 fa.dos de xarque, a A. Lueena; 
50 saccos de.fdjão, á ordem, 40 
saccos; ldem,’ á ordem; 37 fardos 
dc xarque, a Neves & Araújo; 
255. Idcm, a Lustrsa & C.\

De Rio de Janeiro: 2 caixas de 
agua de coIonia, a Antonlo Penna 
& C.*; 1 caixa de artigos dc sport, 

Giacomo A. Cosentino; 3 caixas 
de perfumarias, a Emjgdlo Costa: 
8 caixas de tecidos, a Rcné 
H lussheur fiC .‘ ; 5  fardos Idem.

ordem; I caixa de artigos dc 
borracha, a J. Pessôa <S Irmão; 1 
caixa de anlllnas, a A. Bastos <S 
~ *1 1 caixa de vlnol, aos mesmos;

pregado de leite dc magnésia, 
Idcm; 1 caixa de sueco de uvas. 
Idcm; 2 engradados de caixas, á 
Repartição de Saneamento; 2 caixas 
de accessorlos, a O. Petrucd <S C.‘ ; 

caixa de calçados, a Nlcola Porto; 
caixa de artigos de borracha, á 

ordem; I caixa de transformador, 
J Empresa Tracção, Luz e Força;

caixa dc calçados, a Antonlo 
Penna & C.‘ ; I caixa de arma
rinho, a Araújo <S Moura; 1 caixa 
Idem, a J. F. Moura & Silva; 2 
Idem, de perfumarias, a D. Canta- 
llce; 1 encapado de oleados, ao 
mesmo; 5 engradados de machlnas, 
a Francisco Cícero de Mello; 1 
caixa de chapéos, a Zaccara & C »; 
1 caixa de meias, a J. Pinto Ri
beiro; 1 caixa de gravatas, a S. 
Borges; 1 caixa, Idem, a A. Bastos 
& C.‘ ; 1 caixa de livros, a lebe 
Qeraldo & C.*; 3 caixas dc cigar
ros. aos mesmo»; 1 caixa de carvões, 
- Einar Svcndsen «S C.4; 1 caixa 

'■ transformadores, d Empresa 
Tracção, Luz e Força; I caixa de 
tecidos, a A. Bastos «S C.4; 1 caixa 
Idem, a J. Medeiros Correia; 1 
caixa Idem, a Lells dc Luna Freire; 
1 caixa Idcm, a J. P. Moura c 
Silva; 1 caixa Idem, a Araújo e 
Moura; 10 caixas dc batatas, a 
Mala <& C.4; 2 caixas de tecidos, 
a Luiz Llanza; 1 caixa idcm, a Vi
cente Rattacaso «SC.4; 3 caixas 
de manteiga, á ordem; 3 caixa» 
Idem, Idcm; 2 caixas Idcm, Idcm; 
1 caixa de calçados, a A. Basto» 
& C.4 ; 1 caixa de mancaes, á 
Companhia de Tecidos Parahyba
na; 7 cadeiras, Idem, Idem; 1 caixa 
com eixo, Idem; 7 botijas dc acldo, 
a Borromcu <& C.4 ; 60 caixas dc 
cerveja, a Mala <S C.4 ; 50 Idem. 
Idem, a P. H. Vergára <S C.4 ; 30 
idem, Idcm, á ordem; 5 Idcm, 
Idem, Idem; 3 caixa dc queijos, a 
J. Monorato <S C.4; I caixa dc 
droga», a Tertullno C. da Matta, 
• Idem, Idem, a Plorentlno Nobre- 

& C.4; 15 caixit dc queijo, 
Moraes <S C.4; 10 Idem, Idi . 

Idem; 6 Idem, Idem, Idem; 14 Idem, 
Idem, a A. Bastos <S C 4; 4 engra
dados de manteiga, aos mesmos; 
10 caixas de mántclga, á ordem; 
10 Idcm, Idem, Idem; 5 Idem, idem, 
Idem; 5 Idem, Idem, Idcm; 1 
barrica de vidros, Idem; 4 Idem, 
Idem, Idem; I lacrado dc bilhetes 
a Carlos D. Pcrnandcs; 2 caixas

R í

te m b ro  d o  re ferido anno . 

C o m  a insignificante  e x i - 
z 4 ) « 2 1 stencia d c  5  m e ze s , si 

300»ioo n ®o n o s  p o d e m o s  ja c ta r de 
_ _  h a ve r o p e ra d o  m a r a v i- 

”  lh as, ju lg a m o -n o s , to d a v ia , 
satisfeitos, p rin c ip a lm e n te  
p e lo  re sulta do  m o ra i al-

K ip o r u r A o  d c  . . . Q r . r  i de ãccessorios, á Emprcsi Hydro o ançado , o  d e s b ra va m e n to
p ela A-real n > . l e m  i—Dc Eléctrica; 1 pacote de tectdoa, a , do terreno Sâfaro  do in-

de agosto dc 1925 a 2 de março 1 “ bta de attlgos de ma- d ifferentism o e dti ana-  - china, ao mesmo; 1 caixa de en- i r! omioiiiu e a a  apa-
leites, a Annlta Parla; 1 caixa de t thia de nOSSO m eio se - 
mcdldores a Solon Sá & C.‘ . 1 m irpfrartarin  ainrln 4 ,i:tDa Bahia: 5 engradados de cai- m ireiractario  ain da a dif-
xas de velas, a Benjamim Fernan- lUSãO de id éaes a lev a n - 
des «S C.4 ; 1 caixa dc charutos, á farine 
ordem, I tambor de anllina, ai u
Vdloso «S C.4; 50 barricas de bs- ReDOUSandO a s  SOCÍe- 
calháo, a Aprlglo Carvalho; 300 . f
meias barricas, idem, idem. d ades de credito  ag ríco la

caPhíoRaClF.: H°° Vergárt i °  C ? -' 5  b/ nC° S P0 PulareS- 903,1- 
200 melas barricas, Idem, Idem; í , t0  â Sua o rg an ização  e ao

S',x,t .d' a r K t I acS' á. or? í” ; 1 seu d e s e n vo lv im e n to , nabarrica dc bicarbonato, tdem; 1 „ _ •  « ____ __,  , U ..
caixa de lupulo, Idcm; 100 saccos COnCCpçãO de R aif-
dc farinha dc trigo, idem; 3 amar- feisen , na A llem anha. e 
rados de pneumáticos O. Pessôa „ ,, ,
& Birros; 1 caixa de camaras de W OlcnbOrg, na Italía, é 
ar, Idem; 2 caixas de crcollna, á bom  notar que OS prinCÍ- 
nrdem; 1 caixa de connexões de /
ferro, Idem; 2 caixas de ferragens, PldS que FCgeni e s ta s  3S-
a arttaiho Bastos 4  e .-i  i caixa so c ia çõ es  d e v e ria m  ser,de tecidos, etc., á ordem; 2 caixas __ .
de linhas, idcm; 17 fardos de entre nos, an tes  de q ual- 
aigodão idcm; io, idem. de tecidos quer co n cre tização  no ter- 
de enc-partlcular a Monsieur C. rfiHO da p ratica , CXpOStOS
Marius Maizac; i4 fardos do ted- com  clareza  e sinceridade
dos. a Rcné Hausshcur «S C.4 ; 3 ,
caixas, Hem, Idcm; 1 fardo de «q u elles  que OS VãO m a- 
sola, a Ramos «& Irmão; 1 idem de nCÍar C frilir OS SCUS CS- 
rasoas. aos mesmos: I rui*» rtr» . . . .

re la to rio  d o s  p rin c ip a e s  m a s  e, não o b s ta n te , a 
factos o c c o rrid o s  d u ra n - s o lid a rie d a d e  h u m a n a  v a e  
te o la p so  de nossa  g e s - c o n s e g u in d o  re s u lta d o s  in - 
tão, a liás , a p rim e ira  n a  c riv e is  c o m  in s titu iç õ e s  
nossa a in d a  cu rta  e x is - destas, a ssim  o  m e io  se 
tencia  s o c ia l. lhe m o stre  re c e p t iv o  e p r o -

C o m o  sa be is , fico u  e s - m isso r. 
ta so c ie d ad e  re g u la rm e n te  I D e v e m o s  c o n c o rd a r, p o is , 
c o nstitu íd a  em  d ia s  de j u -  em  p rim e iro  lo g a r , q i i e  n e - 
llio  d o  a nn o  fin do , c o m e - j ce ssa rio  se to rn a  p e rs e v e - 
ça n d o  a o p e ra r em  s e - «a r  na e d u c a ç ã o  d o  m e io ,

raspas, aos mesmo»; I caixa dc 
linhas, a Benjamln Fernandes «S C.\ p le n d id o s  resulta do s.

R xportaçA o t — Constou do CÍfcitO: áq u elles
seguinte o movimento de expor- esp írito s  infenSOS a  toda 
Mtiododise.peUReeebedoti. de ten ,a tiv a  dc a l t r u is m o e  

Cstvaiito Bistcs c .* -2 e i ix u  so lidariedade se  afffgura

d iffu n d in d o , o  m a is  p o s s í
v e l, as idé a s  s o b re  as 
q ua e s re p o u s a  o  seu b e llo  
syste m a.

In d is p e n s á v e l, p o rta n to , 
q u e  os n o sso s  a g ric u lto -

re s p e c tiv a s  co n ta s ,

C O N T A  D E  L U C R O S  E  
P E R D A S

P e la  d e m o n s tra ç ã o  d e 
sta  c o n ta , v e re is  q u e  re a 
liz á m o s  u m  lu c r o  d e  rs .
9 2 7 5 1 0 0  já  d e d u z id o s  o s  
ju ro s  c o n t a d o s  s o b re  o s  
d e p o s ito s  d o s  c o rre n t is ta s , 
lu c ro  q u e , d e d u z id o  o  s a l
d o  d a  c o n ta  d e  D E S P E 
S A S  G E R A f c S ,  d is t r íb u i -

5?pS páÍ _ d° n*a s  d e  p p ç P P  de Amorint, convidamsp,- 
D E  R E S E R V A  e R E S E R -  rentes e amigos para asih -, 
V A  P A R A  O B R A S , c o m o  i  missa de 9 :  dia, qut

121 - j j  ,

Alfredo n » .da Ju,,,
Adelia Caminha Ci] - 
dr. Antonio Alítt- 

Justa (a u s e n te ) ,  H t*0
Í 5 “ p5 ! 0  *  J “!ü . f u iTheophilo da Justa. EC' . 1 
do Tneophilo da Justa, f jJ  
Theophilo da Justa, Cí-a 
J usta de Luna Freire, 
da Justa Amorim, .Maria Q 
lhermina da Justa Frey/' 
lia Justa e Severino

res se to rn e m  a s s o c ia tiv o s  to s *

d is p õ e m  o s  n o s s o s  e s ta t u -

com miudezas, para Nova Cruz,
Great Western».
L  Donfzettf «S C.4~ 2  cafxas com 

miudezas, para Recife, pela «Great 
Western».

Prandsco Máximo Filho — 32 
rolos dc fumo cm corda, para 
Mossotô, pelo vapor «ltalpú».

O mesmo—31 rolos de fumo , .. 
em corda, para Aracaty, pelo me- a receber.,
smo vapor. Títulos descontados

Sociedade Anonyma Wharion 
Pedrosa—68 fardos de resíduos dc 
algodão (llnters), para Recife, pelo 
vapor «Cuyabá».

A mesma—8l fardos de algodão 
em pluma de l.\ para Santos, pelo 
mesmo vapor.

A mesma—61 fardos de algodão 
em pluma de l.\ para Rio, pelo 
mesmo vapor.

A mesma -  104 fardos dc algodão 
cm pluma de l.\ para Rio, pelo 
mesmo vapor.

Brltto Lyra & C.4—1 fardo com 
tecido, para Nova Cruz, pela 
Great Western».

in s tru in d o -s e  s o b re  as v a n 
ta gen s d o  c o o p e ra tiv is m o , 
sem  o  q u e  n ão  se rá  pos- 
s ive l fru s tra r os effeitos 
da in e x p e rie n c ia  d o s  p r in 
cip ia n te s  neste te rre n o .

C o m o  d is s e m o s , c o m e 
ço u  a C a ix a  a  o p e ra r  em  
se tem b ro . S i  b em  q u e  o s  
d ep o sito s  in ic ia e s  m o n ta s 
sem  lo g o  a d e z o ito  c o n 
to s  d e  ré is, n o  m e s m o  
m ez d e  sua  fu n d a ç ã o , p e r 
m aneceu  este c a p ita l in -  
a c tiv o  d ura n te  u m  m e z  á 
falta  d e  so licitaçõ e s.

V is a n d o  a C a ix a  p r o v e r  
ás n ecessid ad e s d o  m a io r  
n u m e ro  p o s s íve l d e  a s s o 
c ia d o s  em  q ua n tias  d e  ce r
ta lim ita ç ã o , fo i, n o  entan 
to , necessário  esta D ir e c t o - 
ria  attender a so lic itaç õ e s  re 
la tivam en te  vu lto s a s , c o m  
o fim  de p ro m o v e r  a s a - 
h id a  de d in h e iro , to rn a n 
d o -o  p ro d u e tiv o . 

D E M O N S T R A Ç Ã O  D A
C O N T A  D E  C A I X A

É  assim  q u e , n o  c u rto

dam celebrar ás 6 12 L: 
do dia 9  do corrente, m 
ja  de N. S. das Consol^ 
no Entroncamento, por j -

j’á agradecidos por es» 
de religião e caridade.

(M

i ’o n c o n I a l a  p r tir i  
( I v a  d o  fci. P e d r*i 
«V I r m ã o  — Campisi 
C i r a n d e  — A v b s  a* 
c r e d o r e s  — JoSo Leem 
de Castro, Marques de Ahtü 
& Cia. e Oliveira Feneini 
Cia., commissarios da c:. 
cordata preventiva de S. P*. 
drosa & Irmão, avisam acs 
teressados que se achaaíj. 
ríamente, das 2 ás 4 fcera 
da tarde, no estabeleces- 
to do concordatario, á ra 
dr. João Leite, n. 1, onóet 
tenderão aos credúres e prs- 
tarão quaesquer infornuçía 

! relativas á concordata. Ci=-

B A L A N Ç O  em  31 de d ezem b ro  de 1 9 2 5

25:200/000
5:000/000

77/000
"lo.277/000

D e m o n s tra ç ã o  d a  conta L U C R O S  E P E R D A S  e m  1 9 2 5

VaporeN cwperado»
ltalpú Para o norte a
Itabira « « c a
Rio Amazonas « * « a
Bahia « « a
Rodrigues Alves « « a
Itapuhy « • a
ltajuba « « a
Itapura « « a
Pará Para o sul a
Qlra Sol « « « a
Campinas « « « a
ltalpú « « * a
Borburema « « « a
loão Alfredo . . .  a 
Itabira « « « a
Iguassú Para Llverpool a 
Swinburne De New York a

Valor da* m oeda*

Cambio sobre Londres

D E V E H A V E R

Despesas geraes:
Saldo para balanço............. 219/000

de Juros e descontos :
Lucro desta conta .............. 927Í100Fundo de reserva:

Creaçio desia conta, como 
prcceltuam os estatutos, 80*/,
dos lucros ......................
Reserva para obras:
Idem, como precede, 20".,

566/500

141/600 927/100'
927/100

J u n to  e n c o n tra re is  f a m - _____________ ______
b é m  O e x tra c to  d e  n o s s o 1 de seu querido esposo.pj»'i 
b a la n ç o , já  e x a m in a d o  sSgro, confessando-st 
p e lo  n o s s o  d ig n o  C O N 
S E L H O  F I S C A L .

P e la  e lu c id a ç ã o  d e  s e us  
n ú m e r o s , fic a re is  c o n v ic to s  
d e  q u a n to  d e  u til v ir á  a  
t o m a r -s e  u m a  in s t it u iç ã o  
d e s ta s , p o s s a  e lla  a c tu a r  
e m  to d a  a p le n itu d e  d e  
s e us  e le v a d o s  p r in c íp io s , 
a s s im  c o n s ig a m  e ste s  a r 
r a ig a r -s e  n a  c o n v ic ç ã o  d e  
s e us  a s s o c ia d o s .

T e r m in a n d o ,  c u m p r e -  
n o s  a g ra d e c e r  a o  n o s s o  
d ig n o  C o n s e lh o  F is c a l to 
d a  a  a s s is tê n c ia , to d o  o  v a 
lio s o  a u x il io  q u e  n o s  p re s 
to u , c o n s t itu in d o , c o m  esta  

D ire c to r ia , u m  c o r p o  h o -  j p jf " 'O r a n d e ™23 de fevm. 
m o g e n e o  n a  d ir e c ç ã o  d o s j r o de 1926. Jcâo Ltmdo: 
d e s tin o s  d e s ta  s o c ie d a d e . I Castro, Marques di J t -r i  
—  (a .a . )  P a d r e  G e n t i l  d e  &  C i a . ,  O liveira  Farm  s 

P a r r o s  M o r e ir a ,  p r e s i -  j C i a ' 
d en te ; O vid io D u a r t e - d o s .  _
S a n to s  U m a ,  s e c re ta r io ; 1 I a | „  e * « r a . l a d « -  
e O leg a rio  J u s s e J in o , g e -  Ao chegar o trem de &• 
re n te . —  S e r r a r ia , 1 0 —  1 —  ctfe, ante-hontem, extravies-s 
1 9 2 6 . u ’a mala de couro, peqjcr

que se attribue tenha alga 
chapeado levado por «ngar 

adestino que não era o prc- 
prio. A quem a receb«:u, pe 
de-se a gentileza de avise 
para a Prefeitura desta capi
tal.

(4-5)

I < 'a l l e i i c i a  d e  ints- 
u i o  l * n u l i n o  U czcrra 
— L .if| n l< la ç á o  — P. Ma
rinho, liquidatario da nass 
fallida de Antonio Paub: 
Bezerra, faz publico, a qce 
interessar possa que, porei) 
ter apparecido até hoje pro
posta para a acquisiçáo oi 
m assa fallida, resolveu pre- 
rogar por mais 15 dias c 
prazo para dita proposta de 
aequisição, ficando assim, «• 
ctificado o prazo contido*a 
edital a respeito pubhad) 
na impresa o qual expirará i 
20  deste. Parahyba, 4 íe 
março de 1926.

JT JT JT *

P A S S I V O

Contas correntes..................................
Fundo de reserva.............................. ^
Reserva para obras ............

29:568/900
566/500
141/600

30:277/000

§ 1*—ORDENADO E SUBVENÇÕES 
N. 1—Ordenado ao secretario do Conselho servln- 

• 2 ' do á Prefeitura
J|| . N .2 —Gratificação ao escrivão da Delegacia, men-

salmentc
N. 3—Vencimentos mensaes ao fiscal da'vltla ser-

>13 vindo nas secçôes dc jury

Inglaterra.... 
França .... 
Sulssa 
Allemanha
Italla............
Portugal .... 
Hespanha.... 
E. E. Unidos 
Uruguay .... 
Argentina ... 
Bélgica ....

7, 3/16 d.

....33/391 

.... 1255 

.... 1/330 
.... 1/642 
.... #380 
.... Z377 
.... 5975 
.... 6/880 
... 7/060 
.... 2/795 
.... #316

O mil réis, ouro, foi vendido 
pelo Banco do Brasil, para a Al- 
landega, á razão de 35768.

Parte oííicial
Administração do sr. d . J o ã o  Suassuna 

Orçamento Municipal de ConceiçãoLol n. 8, «Io do dezembro <1© 1925
Orça a receita e fixa a despesa 

. do município de Conceição, para 
o exercício de 1026.

Jsyme Pinto R*malho, prefeito do município de Conceição, do 
Estado da Parahyba: Paço saber a todoa os habitantes deste municí
pio que o Conselho Municipal decretou e eu sancdonel a lei seguinte.

Art. I*—A deapesa do município dc Conceição, para o exercido 
financeiro de 192b, fica orç*da na quantia rs 8:290/000 distribuídas 
pela» verbas espedllcadai nos §§ c noa seguintes:

191 N 4—Ao procurador do município 20" «sobre toda 
27 arrecadação.
201 N. 5—Ordenados aos professores dc Montlvldéo e 
201 Povoação de S. Anna; estando exercendo as funeções, 

mensalmente
N. 6—Para soccorro dos Indigentes e enterra- 

mentos
N. 7—Representação ao prefeito

§ 2*—DESPESAS DIVERSAS 
N. 1—Para occorrer as despesas de clclçles 
N. 2—Idem occorrer as despesas dc expediente do 

Conselho, Jury e Delegada
N. 3—Idcm pagamentos dc tclegrammas 
N. 4 - Idcm despesas de (Iluminação da 

Cadela Publica
N. 5—Para remodelamcnlo da Cadela e conserva

ção do Conselho e moveis
N. 6—Para pagamento de alluguel da casa do a- 

çougue
N. 7—Para llropesa da villa e conservação da ar- 

borição publica
N. 8-Para publicação do orçamento e asslgnatura 

de jornacs da Prefeitura
N. 9—»‘ara compra de moveis, conservação e aug

mento dos diques
N. 10—Para occorrer as despesas de papels dos 

prcccssos ex-ufflclo c alistamento eleitoral
N. 11 — Para attender as despesas evenluaes 
Art. 2*—Para attender as despesas autor liadas no 

artigo primeiro, serão cobrados e arrecadados oa Impos
tos estabelecido* nos §§. tabellas e números seguintes: 

TABELLA—A
§ l4—Licenças Munlclpaes:

N. l-  Pagarão as pessôas estabelecidas com fazen
das, miudezas, chapéos, calçados c ferragem na villa sen 
do de I4 chsse

N. 2 - Idem nas povoaçôes sendo dc 1* classe 
N. 3 - Idcm dc 24 classe
N. 4 Pagarão mal» os commerclanles dc l4 clas- 

»B que venderem molhados e estivas
N. 5 —Pagarão os cslabclecldo» com pharmach ou 

medicamentos
N. 6 -Michlnlsmo a vapor para beneficiar algodão 
N. 7—Idem oolandelra
N. 8-Para comprar algodão em rama com depoailo 
Idem cm deposito 
Para comprar ambulante
N. 9 Para comprar couro de boi e courlnho* «.orn 

deposito

360/000

20/000

25/000

300/000
1:200/000

350/000
500/000

250/000

500/000

240/000

600/000

3008000

300/000

50/000
600/000

60/000
50/000
40/000

20/000

60/000
60/000
40/000

100/000
50/000
30/000

50/000

Far* comprar ambulante
» u 2®"7Por f°rna,ha de fabricar rapadura pagarão engenho de ferro

Idcm engenhoca
N. 11-Para comprar algodão cm pluma 
Idem de outro município 
N. 12—Barbearla

13—Cada artista com profissão de pedreiro, 
carpinteiro e sapateiro pagarão
. . .   ̂ **• Por cada alinhamento de casa na villa e nas povoaçôes

Idem muros e qulntacs
15-Para sentar cancella c mudar caminho com 

autorlsação do prefeito
N- )Ê"~Píra vender café, fumo e sal 
N. 17—Para mascatear com banco de mercadorias 

pagarão por cada feira
dente N ,8—Por cad* alamblque com fabrico de sguar-

N. 19-P o r caleira e cortumc
£v 20—Por cada avhmento de fabricar farinha
N. 21—Para estabelecer bilhar

§ 24—Impostos diversos 
TABELLA—B

,. . N* l —Por cada volume de algodão em pluma re
tirado do município 

Idem em rama
N 2—Por cada volume de café, sabão c sal ven

didos no município
Idem aguardente c bebidas 
N. 3 — Ppr cada volume detaboaspara construcçâo 
N. 4 —Rjr animal cavaltar ou muar retirado por 

compra neste município
N. 5—Idcm cabeça de gado vaccum dc apuro que 

sahlr deste município
N. Ô-Para vender qualquer animal vaccum caval- 

lar ou muar nas feiras do município
N. 7—Por cada casa dc tijollo situada no muni

cípio e nas povoaçôes 
Idem de taipa
N. 8—Por cada rez abatida para o ccnsnmo pu

blico
• Idem tuino

Idem cnprlno c lanlgero
N. 9 —Por cada registo dc marca dc ferrar animal 
N. 10—Por cada aferição de medida de 1 a 10 ||. 

tros dc cada unidade
N. II -Por cada balança de pezar alRodâo fora do 

machlnlamo
N. 12-Por cada melo de solla retirado do munlclnio 
N. 13-Por cada-volume do couro.c pclles retira

dos do município
N. 14-P o r cada cella de qualquer typo vendida 

e corona . . ,
N. 1 5 - Por cada volume dc feijão, milho c arroz 

retirados do munldplo

335W

30/0X
338»
5CSXC
1008»
12SX0

158»

58»

108»
158»

408»
158»
158»
608»

1/5»
8»

II»»1
28»
1500

28»
28»'

28»

48»
28»

48»
IJé»
/5»
18»

/.■»

108» * 
fé»

155»

28»
M»



\ tft-Por cada volume de raapadura vendida ou 
^ttáo ouialclplo
' \  l?_Por cada ancorêta de aguardente retirada

do fabrico Intrrno
c*^i3_por cada volume de fumo retirado do mu- 

19-Por cada vacca de leite recolhida no pcrl-
-idoao
"  \ JP-Por cada volume de gcncroa não especl-

TABELLA C 
§ 3.*— Imposto de feira 

yí. i-Por cada carga de rapadura 
liem frijlo e arroz 
uca !:»inh3 e milho 
ijvo bucus

TABELLA D
§ 4.*—Rendas cxtrnordlnarias 

S l-Púf cada quadro de roçado de 50 braças 
,  £iKÍ0 dc lavoura sazonadas situada no municlolo 

V Ü-Por cada cabeça de animal caprino c Isnl-

A UN1AO —  Quarta-feira, 10 de março de 1926

21000

1*500

*500
*600
*500
*500

3*0001

iroíactora ___
V 3-.Mü;ta< de Infracção de postura municipal.
S. 4-Bens d«* eventos, animae* desconhecidos etc.

D IS P O *U  «>».* G K R 4 K S
Art 3*—As licenças constantes dos §§ e números do art. 2.° 

.jírf» A. rerlo pagas até o dia 1.* de março de imposto sobre 
i  cada caprino c lanlgero, constante da tabella D do §  4 ° se*

• de I * de junho a 31 de outubro.
Art. 4.*-Os constrlbuintes que não pagaremos impostos estabc- 

^  por esta lei dentro do prazo legal, ílcam sujeitos á multa de 
rrimeuo e segundo mcz e 30*,  nos segundos além de arre- 
appfcbe.-sto, deposito c avaliação de bens, para ter logar o 

j g  pipinento, do principal, multas c custas.
• Art 5*—Continuam cm vigor os artigos 6.° e 7.“ da lei n. 12, 
•* Ce derembro dc 1024.

Art a*-Flc*m approvados todos os actos c contas da Prcfel- 
* * * *  município, no exercício do corrente anno, até a datada 
rdP» W*

A’l V-Revogam-sc as disposições em contrario.
Modo portanto a todas ás auctoridades a quem o conhecimento 

pr:̂ *o da presente lei pertencer, que a cumpram c façam cumprir 
I anMKcnte como rclla sc contem.

0 ííctetarlo desta Preteltura faça cxtrahlr nccessarla copia. 
Prefeitura Municipal de Conceição, em 22 de dezembro dc 1925.

/ oyme Pinto Ramalho, prefeito.
M extrahida nesta Secretaria da Prefeitura, de Conceição, aos 

- k  dezembro dc 1925.
José Vicente Moreira Ramos, secretario.

S, A. “A Predial” de Gurityba
F u n d a d a  e m  I 9 13

Resultado do s o r te io  de 5 m a rço
prêmio—2294— 

sr:sdo prêmio—0306— 
‘rreiro prêmio—7116—

5:000$000
1:000§000

500$000

S e r ie  ‘ ‘ P o p u l a r "

FOrara premiados neste Estado os seguintes presta
i s .

33-Sr. João Mendes de Souza (Campina Grande) 300$000 
Si—Sr.João Henrique de Araújo (Campina Grande)30£0000 
“J2—Joâo Farias Tavares (Galante) 50$000
“S-Padre Nathanael Medeiros (Parelhas) 50$000
&-Cicero Virgolino da Silva (Ingá) 10£000

Convidamos os nossos socios sorteados e quites a 
receber os prêmios que lhes couberam, na agencia 

Ití. i  rua Duque de Caxias n. 424—Parahyba.

Dr. Joaquim Herculano de Figueirêdo
y .o  D IA .

Maria de Jesus Pereira de Figueiredo e 
filhas, Adelaide Gouveia e filho, Clotilde de F i
gueirêdo Tavares e Antonio Tavares, José Ignacio 
P. de Mello, Joaquim Joab P. de Mello, Francisco 
de Assis P. de Mello, João Baptista P. de Mello, 
Antonio Targino de Araújo Dias, Rosaura Guedes 
Alcoforado, Ignez H. Pereira Frazão, Maria Auta de 
SáMelloesuas familias, viúva, filhos, irmãs, cunha
dos, concunhados, sogra e mais parentes do « Ir . 
Jo a q u im  H e r c u l a n o  «I -  F I g n e l r è d o .  
ainda sob a pressão de grande pesar, convidam 
seus parentes e amigos para assistirem ás missas 
que mande-m celebrar em suffragio de sua alma, 
na próxima quinta-feira. 11 do corrente, na egreja 
da Santa Casa de Misericórdia, pelas 7 horas, 
antecipando seus agradecimentos a quantos 
accorrercm a esse acto de religião e caridade.

( 2 - 3 )

O  t o m  p a l a d a r  é  d o m  s u p r e m o

PREFERINDO A MARCA DE MANTEIOAD I A M A N T I N A
É  ter b o m  p a la d a r  —  É  te r  b o m  g o s to  

E  q u e r e r  a lim e n t a r -s e

V(t p r in c ip a e ê  J  r m a i n t i  e M c r c e a r i * t $
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Uma Chamada 
Urgente

ScJTr* tortura* com forte* o peno* 
ms dorca nas costas? Sente dores 
agudo» ©orno golpe» de faca? SSo 
o« acoa rina que pedem auxilio. 
Homena © mulherce, cujo trabalho 
o* obriga a ficar de pé a maior 

parte do tempo, aoffrem quasl aempre da debilidade do* rin*. 
Exccmds, bebida* alcoólicas, falia de hygiene, resfriado*, moléstia* 
infecciosa» e certos comida* podem causar graves transtorno» no 
funecionamento doa rina derido ao augmento do acido urico © á 
eua reiençâo no organismo. A dor nas cadeiras é geralmcnto o 
primeiro aymptnma. A’s ve*e* lambem •© aente dorca do cabeça, 
nenosia © irregularidades urinoria*. Não deixe que nppareçam 
males roais oérk>». Tomar as PÍLULAS DE FOSTER ao sentir 
aquelle» symptomaa é prestar ao* rins um auxilio opportuno e 
livrar*© de sérias enfermidade*.

PÍLU LAS DE FOSTED
*  — — — PARA O S R IN S —  "  -

• A’ venda ©m toda* a* Pharmacia*

A Chave da Fortuna■ti

I j u E Z A  e F Ê lI Ü Ê
G r a t t a  I G r a t t s  !

Qutlquct pes <1a <fc n 
0» 5«'x»s poderá ganhar dia
riamente Importantes som mas 
de dinheiro no Jogo do bicho.

R metfam urgente o coupon 
abaixo acompanh d » de um 
scllo dc *200 para a resposta, 
a — 41. A ssiitnprA o, caixa 
postal, 345 — H c r lfr .

O tM I F O X

Endereço-

\> o
DIGESTIVO

C O M P L E T O
Empregado com exifb 
seguro nos casos de

D v s p e p s i a s
E m t e r s t e s
P e r t u r b a ç õ e s  G a s t r i c a s

O f f c r l i i  t n n f a jo f u i
-V ende-se por modico preço 
uma magnífica casa construí
da com material de primeira 
qualidade, sendo da seguinte 
fórma, duas salas, três amplos 
e arejadissimos quartos, co- 
slnha, banheiro, aparelho sa- 
nitaria, despensa, quarto para 
creado, um porão habitavel, 
quintal grande, uma area 
livre com sahida indepeden- 
tc, e toda assoalhada sendo á 
sala dc visita a acapú e páo 
amarello, oitões proprios; para 
vêr, a tratar na mesma á 
rua da Republica n. 845.

(2 -3 0 )

„  T o o a  a

tf A SAI 
r c u o  0 m e u  

- !  ENCANTO,
P H D V E E M  

* LToVE GRANDE B&j 
k ..M £ D lO

COMBATE E CURA A ANEMIA, 
t -X iTAO APETITE,AUGNIENTAASFORÇAS 

E 0 PESO D0 CORPO.
■■;! £ C REf.iEDIO DAS JOVENS
.-!! PAI LIOAo t  NERVOSAS. TORNA HOMENS
■••• E MULHERES FORTES E SADIOS,

APP. O. to. 5. I*. CM a-12-21
ijfc

E U C A L Y P T
~ ju s

K o  H O  n r  O  B O T A S  M C O  do R o g g c r  aolin-.sc b  
A  v en d a g ra n d e  q u a n tid a d e  de m udas  

■  de K lT A l.lF T U N . V aried ad es proprlnn p aru  n
U te r r e n o s  »ècc(W  ( m csn iu  t u b a l e t r o » )  c  o

p u ra  tcrreiioN  liumldoN. _
□  ■
L P R B Ç O B  R E D U Z I D O S  pRogger, 201 - PARAHYBA

m  B a n n a n H H  H 'n l,n  n  b  m tm m Ê om
1 ' r t l l e n f i a  « le  1’ r a n -  

c i s c o  B u r b o h í t  l l o n -  
< d r o —O abaixo assignado, 
syndico da massa fali da de 
Francisco Barbosa Monteiro, 
assumindo nesta data o exer
cício de suas funcçOes, decla
ra para os devidos effeitos, de 
accôrdo com 0 disposto no 
art. 186, § 4, da lei n.ê 2024, 
de 17 de dezembro de 1908, 
que 0 jornal destinado á pu
blicação dos actos officiaes 
da fallencia é “A União” 
e que diariamente estará á 
disposição dos interessados no 
escriptorio do fallido, á rua 
dr. Francisco Montenegro n... 
AlagOa Grande, 22 de feve
reiro de 1926. Severlno Baptista 
Gomes

(3 4,—altern.)

C u r s »  S e n h o r a  
«fa P e n h a —Maria Marga
rida Coélho da Silveira, pro
fessora diplomada pela Escola 
Normal deste Estado, com 
longo tirocinio no magistério 
publico, offerece seus servi
ços aos srs. paes de familia 
para 0 ensino do curso pri
mário a alumnos do sexo 
masculino, até o preparo para 
0 exame de admissão a esta
belecimentos secundários, co
mo também acceita internos 
até o numero cinco. Poderá 
ser procurada., á rua 13 de 
Maio desta capital n. 409, de 
10 ás 12 horas, de segunda a 
sexta-feira,

(8-

M O T O R E S

OTTO
A G t z  C O U lli;

OU KKROZKVK
A I1 H 4 U O S  

VO ItltA N Il,

M A C H I N A S  p a ra  o ffic in a s , s e rra ria s , a lg o 
d ã o , c a fé , a r r o z ,  a s s u c a r, e tc ., etc.

S o c ie d a d e  de M o to re s  D eutz
O T T O  LEG ITIM O  LTD A. 

j f t .v e n .ld .a i . M i L . E Q T J E Z  d E  O I _ i X 3 í C X 3 - & . — R E C I F E

Ghctm a Qiiiitaas 
a Alonik Agrinla Btutlaita

IjflS 0». DI06ENES CALDAS
Asslgnatura e venda avulsa

Roa Epitado Pessfia o. 532

(D

C f t S n  H R E M S
S O C I E D J L r j E :

C A S A  M A T R I Z  —  R I O  D E  J A N E I R O ,  A v e n id a  R io  B ra n c o  n . 2 0  

C a ix a  P o s ta l, 1001 —  T e l e g r a m m a s : A R E N S  —  R io .

C A S A  F I L I A L  —  S A O  P A U L O ,  R u a  F lo re n c io  de A b r e u  n . 5 8  

C a ix a  P o s ta l, 2 7 7  —  T e le g r a m m a s :  A R E N S  —  S  P a u lo .

MACHiN AS PARA A LAVOURA E IN DU S TR IA S

A .V IS O  — Gratifica-se a 
quem encontrar e entregar na 
gerencia deste jornal um chu
veiro de annel, perdido no tra- 
jecto do grupo escolar D. Pe
dro 11 i  rua 7 de Setembro, 
Tambiá. E' uma granada cer
cada de diamantes.

F a lle n c ia  «Ic ln (o -  
nlo l*a iilIn o  B e z e r a -
LlQUJDAÇAO—Faço saber a 
quem interessar possa, pelo 
presente edital, que tendo sido 
eleito por unanimidade de 
votos da Assembléa de credo
res de Antonio Paulino Be
zerra, para exercer as fun- 
cções de liquldatario da massa 
fallida, nos teimos da lei de 
fallencia, convido os interessa
dos á aequisição da mesma 
massa, composta de ferragens, 
artigos de electricidade, mo
lhados, no valor de 10:202^788; 
utensilios para padaria com
posto de um cilindro de fer
ro novo, uma masseira em 
bom estado, uma tendedeira, 
folhas, pás, armação para ne
gocio de molhados, em bom 
estado de conservação, um 
pequeno escriptorio, um relo- 
gio de parede, duas cadei
ras com armação de ferro, 
uma prensa de ferro para 
copiar, um bircau e outros pe
quenos artigos, tudo no va
lor de 7:160$000; o prédio n. 
9 á  praça 1817 construído de 
tijolo e telha, em terreno fo- 
reiro á Santa Casa de Mise
ricórdia, com três portas de 
frente e duas de lado, todo 
murado com um quarto sepa
rado para habitação de em
pregados, um grande fôrno 
para padaria com installaçâo 
de luz e agua, e apparelho sa
nitário no valor de 20:000$000, 
dividas activa no valor total 
de 23:895^260, a fim de que 
apresentem propostas em car
ta fechada com o seguinte 
subscrlpto: Ao llquidatarto da 
massa fa llida de Antonio Pau- 
llno Bezerra, no prazo de 15 
dias, para aequisição dos mo 
vels, de 20 dias, para a com
pra do prédio, cartas que 
serão abertas no dia Imme- 
di.ito á terminação do ditos 
prazos, ás 14 horas, na séde 
do estabelecimento do fallido, 
com a presença dos interes
sados, preferindo-se aquelle 
que melhor servir aos interes
ses dos credores, decidindo o 
juiz no caso de propostas. 
O prazo de 15 dias termina 
no dia 5 de março c o de 
30 termina no dia 20 do 
mesmo mez. Os interessados 
poderão pedir as informações 
que entenderem ou verificar 
pcssoalmente o estado da mas
sa a ser vendida. Em virtu
de do que, mandei passar o 
presente edital que será pu
blicado dez vézes no jornal 
• A União». Eu, José Martins 
Macacheiras Lima, guarda-li
vros, contractado para o le 
vantamento da escrlpta da 
massa, lavrei o presente, que 
vae assignado pelo liquidata- 
rlo P. Marinho, estabelecido á 
rua Maciel Pinheiro n. 205. 
Parahyba, 17 de fevereiro de 
1926.—P. Marinho.-Liquida-
ario.

MCniNA PARA BENEFICIAR ARROZ PAULISTA

F a b r l r a n tr  © *p rrla lh (a  

dc

M.VCI1IVIS D E IIEM JFI-

c i a r  .innoz.
M arhlnlNmo» r o m p i d o »  

c  a p e rfe iço a d o * , p a ra  b en e

f ic ia r  dc 3 0  a  1 .000  

naccoN de ARRO Z p o r dia. 

DcftcavcadorrM, 

U rn n ld o rr» , P o lld o rc*,

R cp a ra d o rra , C laaalflcad orea, 

V en tilad o res, 

E le v a d o re s , A rrn stu d o res, 

A sp irad o res , e tc.

IIATI D EIR A S DE ARROZ, 

com  c  sem  sacn d ld o r, 

de p a lh a , a  m ão  e  a 

m o to r , de v a rio *  ta n ia n b  o*.

M ach.in .as c o m b in a d a s  " I R I S "  e  " P A U L IS T A " , 
p a r a  6 a  50 sa c co s  p o r d ia .

AM MAIS SIM PLE S, P E R F E IT A S  E  E< OAOMICAS.

D i s p õ e  d e  p e s s o a l  t e c h n i c o  h a b i l  p a r a  a s  i n s t a l j a ç õ e s

P r e ç o s  e  d e m a i s  i n f o r m a ç õ e s ,  m e d i a n t e  c o n s u l t a .Representante neste Estado: A. LTJCENA
A v e n id a  5  d e  A g o s to , 4 9 . — P a r a h y b a  d o  S o r t e

E D IS IO  C1RNE
ENGENHEIRO AORONOMO

Enearrega-sc dc demar
cações e outros serviços 

concernentes á sua 
prolissâo.

Eicriptorio: —BANANEIRAS

C o n c o r d a t a  p r e v e n 
t i v a .  p r o p o N la  p o p IB a -  
m ie I  «Ia l l o f l u  ^ iilv e l-  
r a — I i i f ç á — A v ík o  a o s  
© r e d o r e s —Loureiro, Bar
bosa & Cia. Ltd., Thomaz Sei
xas c B. B. Araújo, commis- 
sarios nomeados na concor
data preventiva proposta pelo 
commerciante Manuel da Mot- 
ta Silveira, avisam aos credo
res do referido commerciante 
que se acham á sua disposi
ção no estabelecimento do 
concordatario, á rua do Com- 
mercio, nesta villa, das 10 ás 
12 horas de cada dia util, 
onde se promptificam attender 
qualquer reclamação. Ingá, 22 
de fevereiro de 1926.—B. B. 
de Araújo, Thomaz Seixas, p. 
p. de Loureiro, Barbosa & 
Cia., Antonio Murillo de Sou
za Lemos.

( 5 - 6 )

f P I A N O S  ]
J ,  P E N N A  &  F E R R E R
to* c  a f in a çã o  d c  p lan o *, auto-plu uo*. h a rm o -  
nlo*, pianola.*, e tc ., e tc ., e x e c u ta m  co m  p e rfe içã o  
e prcNtezu q u a lq u e r  t ra b a lh o  c o n c e rn e n te  no 
ra m o  — Ca*n u u lca  no « e n e ro  n a  P a ra h y b a  — 
A tten d c-sc com  p ro m p tld ão  q u a lq u e r  ch a m a d o .

s u m o * *  
ii 
LL Tenha Sempre em vista Poupar os seus Rins

Quando se tenha GRIPPE ou 1NFLUENZA, 
FEBRE, ERYS1PELA, etc., convém não usar remé
dios irritantes da classe do Q uinino e seus deri
vados, sob cuja acção os Rins vão se fechando 
dando lugar aos ataques de U r e m i a .

Quem conhece os effeitos da “ C A S S I A  
V I R G I N I C A ” , remédio tonico-calmante- 
antifebril e dluretico, não encontra nenhum outro 
que lhe satisfaça.

Se V. S. não pode dar attenção hoje a essa 
verdade, amanhã talvez seja demasiado tarde para 
attender.

A’ venda em  q u a lq u e r  p h a riu a e la

CctCompanhia Industrial 

Silveira Machado S/A
R U A  D E  S . B E N T O  19 —  R I O  D E  J A N E I R O

SACCOS, ANIAGEM, CORDAS, E BARBANTES.
E S T O P A  P A R A  E N F A R D A R  A L G O D Ã O ,

S A C C O S  P A R A  C A R O Ç O ,  P A R A  C A F É ,

M I L H O ,  S A L ,  C O C O  E T C .  E T C .

O RESTES B R ITTO  & COMP.
Rua Maciel Pinheiro 77 —  PARAHYBA 00 NORTE
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K R O N C K E  &  C .
P A R A H Y U A  D O  N O R T B

( W H P B io n n K S  m . t u : < i i ) l o
n r m o f o  m : t i . c o D l o

r m :> s t  i m m u u i  i
i m i u  r>» %ui>%t« i i . c o n l o

iM iiR itM  m :  01.1:0 n i:
( A lio v o  n>: ,%L tiO ltilO

Agentes d a s  com panhias de vapores — IW rd d e iilseh rr
l . l o jd .  I lr n n r n  ; H m n b a P f-M flda m rrlb R n U eh o 
D m npfk. <ic«. H am burjc; H nlttc N outli A m e r ica n  
l .ln lc , < 'opcm ia jruci S kojtland* U n jc  (B ra s il M d ,

(lanffcaund.

P E R E I R A  C A R N E I R O  & C . A ,  L I M I T A D A
(C o m p a n h ia , C om m ercio  • N ava^aç& o)

Agentes da companhia de seguros : — f t o r l l i  H r l -  
Sc M f r c u n t l l c  I n s u r a n c e  (  o n i p n n j  

I j l i i i l l c i l ,  I io i id r c m .

REPRESENTANTES DE DIVERSOS BANCOS

E sc rip to rio  -  R U n  5 D P . T\ G O S T O  N .  50
caixa j o  c o r r e io  n. oKmi. tclĉ ruplxlc» — KRONCKH

U . .  .! I .B a n c o  d a  P a r a h y b a
R u a  M a c i e l  P i n h e i r o ,  7 7 -C A P IT A L 1 .0 8 4 :8 0 0 $ 0 0 0

Tem  eorrraponden lea em  toda* aa eldadra do In te rio r  deste* 
■{«lado e  naa prln elp ara  praeaa do patx.

KfTeetoa draeontoa de notaa prom laaorlaa e dup llrataa de faetn raa w 
MlKnadaa; em preata  «obre penlior de m rread o rlaa  e  

cançAo de titulo* < faa ad ian tam en to  aobre efTeltoa em  co b ra n ça .

Recebe dinheiro em deposito, abonando aa seguinte» taxas:
— — 3 •/• anno

• -  -  5 V.
• -  -  6 7 .

( I ) Conta Corrente de Movimento — — —
(II)  . « Limitada até UhOOOf — -
( lllj . . .  de 15 a 25:0001 -
(IV ) Deposito a prazo fixo:

de 12 mezes — — — — — — — —
« 9 ,  _ _ _ _ _ _ _ _
« 6 « - - - - - - - -

( V ) Deposito com aviso prévio:
de 0 a 12 mezes — — — — — — — 
« 6 a 9 . -  — -
« 3 a 6 «

VI:
l l
7 7.

B n c a r r c g a - » e  d e  c o b r a n c a »  e p a g a m e n t o »  a a »  c id a d e »  d o  i n 
t e r i o r  c  d e n ta i»  d o  p a is , m e d ia n t e  m ó d ic a  c o m m ite d o .

I n s t r n o ç A o  P u b l i c a  §  unico do citado regulatncn- 
P r l i n a r l a  — De ordem do to.
Revmo Mons. Director Geral as cadeiras são as seguin-
ds Instrucção Publica, faço sei- j es. °
enl« «os interessados que, sa 3 .  categorla-C adelra do 
achando vagas as cadeiras cie- sex0 (emin|n0 das vi||as do 
raentares diurnas infra men- s  José dc Piranhas Cabe.  
cionadas, sâo submeltid.s a de|lJ0 e Cabaceiras. 
concurso, pelo prazo de <0 4 ,-categoria-C adelrasm is- 
dias a contar desta data, dos 6 povoados Tacima, 
devendo as candidatas apre- do municipi0 de Araruna é 
seniar as suas peltçdes devi- 0urinhémiFdo munidpio do 
damente legalisadas e in- p jJar * ^
struidas de documentos que ^ ret3ría Gera, da ,nstru.
as habilitem ao alludido con- ao Pub|ica da Parah ba cm 1
curso, nos_ termos do arl. 6 7 127 de (evereiro de í 925. 0 ! 
alineas . e 4. e seus § §  i secretarIo, Jo s é  Eugênio Lins 
do regulamento vigente ^  de m  J  
instrucção primaria,^ combi- 1 1 (6 —40)

strucções necessárias, que se- 
r3o attendidos. Secretaria da 
Escola Normal, em 6 dc mar
ço de 1926. Pelo secretario, 
Aluislo da Silva Xavier.

nados com o art. 60, alineas 
1.*, 2/ c 3.*, §  unico do ci
tado regulamento.

As cadeiras são as seguin
tes :

3/ categoria—sexo femi
nino da villa de Misericórdia.

4.* categoria—sexo mascu
lino do povoado Bonito de 
Santa Fé, do municipio de 
S. José de Piranhas, e mista 
do povoado S. Anna dos Gar
rotes, do munidpio de Pi- 
ancó.

Secretaria Geral da Instru
cçao da Parahyba, em 27 de 
fevereiro de 1926—0  secre
tario. Jo sé  Eugênio Lins de 
Albuquerque.

In ü tlrH C C â o  P u b l i c a  
P r l u i a r l u — De ordem do 
levmo. mons. director gerai 
da Instrucçáo Publica, faço sci- 
ente aos interessados que se 
achando vaga a cadeira rudi
mentar infra mencionada é 
submettida a concurso dc pro
vimento pelo prazo de 40 dias, 
a contar desta data, devendo 
os candidatos apresentar as 
suas petições devidamente le
galizadas e instruidas de do- 
cumentos que os habilitem ao 
referido concurso, nos termos 
do art. 42 do vigente regula
mento da Instrucçao Primaria.

Cadeira rudimentar mista 
do povoado de Tavares do 
inunicipio de Princeza.

Secretaria geral da Instru- 
cção Publica da Parahyba, em 
27 de fevereiro de 1926. O 
secretario, José Eugênio Lins 
de Albuquerque.

I n h t r u c ç & o  P u b l i c a  
P r i m a r i a — De ordem do 
revmo. mons. director geral 
da Instrucçáo Publica, faço 
sciente aos interessados que 
se achando vaga a cadeira 
rudimentar infra mencionada, 
sâo convidados professores 
das cadeiras de igual categoria 
a requerem remoção para a 
mesma no prazo de 40 dias, 
a contar desta data, devendo 
os candidatos apresentar as 
suas petições devidamente 
instruidas dt documentos que 
os habilitem ao referido con
curso de remoção, nos termos 
do art. 53 do vigente regu
lamento.

A cadeira é a seguinte:ca
deira rudimentar do sexo 
masculino do povoado Olho 
d’Agua, do municipio do Ca 
tolé do Rocha.

Secretaria geral da Instruc
çao Publica da Parahyba, em 
27 de fevereiro de 1926. O 
secretario, José Eugênio Lins 
de Albuquerque.

(6 —40)

I n s t r u c ç á o  P u b l l c n  
P r i m a r i a  — De ordem do 
revmo. mons. director geral 
da Instrucçao Publica, faço 
sciente aos interessados que 
se achando vagas as cadeiras 
elementares diurnas infra men
cionadas sâo convidados pro
fessores de cadeiras dc cgual 
categoria a pedirem remoção 
para as mesmas, no prazo de 
40 dias, a contar desta data, 
nos termos do art. 53 do 
vigente regulamento da Instru
cçao Primarla.comblnadocom 
o art. 60, alineas I.*, 2.* e 3*.,

E s c o l a  \ o r i n u l  — De
ordem do sr. dr. director 
da Escola Normal da Para
hyba, faço publico que estilo 
abertas na respectiva secreta
ria, as inscripçõcs para o con
curso da 2.* cadeira de Peda
gogia do 2.* anno e de Traba
lhos Manuaes do mesmo anno 
desta Escola, de accôrdo com

que estabelecem os dispo
sitivos constantes dos artigos 
114, 115, 116, 124 e 127, do 
regulamento vigente deste es
tabelecimento, ficando marca
do o prazo de sessenta (60) 
dias a contar desta data a fim 
de que os interessados se ha
bilitem ao mesmo concurso.

O candidato deverá provar 
que é brasileiro ou naturali
zado, ter idade superior a 21 
annos, estar no goso de seus 
direitos civis e políticos, ter 
moralidade, ter sido vaccinado

nâo soffrer moléstia conta
giosa ou repugnante, e nem 
ter defeito que o incompati- 
bilize com o magistério.

Além dos documentos para 
prova desses requisitos, po
derá o candidato exhibir ou
tros que julgar conveniente, 
como tituios de habilitação, 
provas de serviços prestados 
ao ensino, passando, o secre
tario recibo desses documen
tos, se a parte exigir.

Nâo será admittido á in- 
scripção o que houver cum
prido pena de prisão ceilu- 
lar, sem ou com trabalho, ou 
que tiver incorrido em crime 
contra a segurança da honra, 
da propriedade e dos bons 
costumes.

As provas dos concursos, 
serão:

Prova escripta: desenvolvi
mento de qualquer das the- 
ses constantes do programma, 
que a sorte na occasiâo de
signar.

Prova oral: arguição reci
proca dos candidatos sobre a 
matéria clrcumscrlpta aos pon
tos designados pela sorte, 
sendo concedidos 30 minu
tos prorogaveis para cada 
arguição.

Prova graphlca sobre de
senho, geographia e outras 
matérias, que a possam ad- 
mlttir, conforme o ponto sor
teado.
. Prova pratica, para o con
curso de Trabalhos Manuaes, 
sobre o ponto sorteado.

Além das provas especifi
cadas, cada candidato pres
tará uma outra no dia utll 
immediato, a qual consistirá 
no ensino do ponto sorteado 
na oral a uma turma de 
alumnos.

O programma dos pontos 
para o concurso da cadeira 
de Pedagogia c Pcdologia, 
abrangerá também a legisla
ção escolar.

Haverá uma prova pratica, 
consistindo no regimen dos 
cursos primários, durante uma 
hora, para cada candidato, 
sendo vedado a cada con
corrente assistir ás provas dos 
demais, antes de ter prestado 
a sua prova.

Os candidatos ao referido 
concurso poderão comparecer 
na secretaria desta Escola, to
dos os dias utels, de 9 ás 15 
horas para pedirem as in

W c o e b c d o r l a  « Ic  
I t e n d a K  — I £ « I l t a l  n . 9
— Convida os contribuintes 
do imposto de industria e 
profissão e décima urbana 
desta Capital e Cabedello.

De ordem do sr. adminis
trador desta repartição, faço 
publico, para conhecimento 
dos interessados que, até o 
dia 25 de março, receber-se- 
á, com a multa de 25% o im
posto de industria e profis
são e décima urbana desta 
Capital e de Cabedello, refe
rente ao exercicio p. passado.

2.* Secçâo da Recebedoria 
de Rendas da Parahyba, em 
4 de janeiro de 1926. líera- 
clio Siqueira — chefe

E, para que chegue ao co- do prazo acima estipulado, o 
nhecimento de todos, man- qual é improrogavel. Secre- 
dei passar o presente edital taria da Prefeitura, 18 de fe 
de citação com o prazo de vereiro de 1926. Anislo Bor- 
noventa dias, que será affí- ges Aí. de Mello, secretario, 
xado no logar do costume,! —
e publicado pela “A União”, f j n  c o n c o r d a t a  n r e  
orgam official do E stado,Iv e « » tIv a  r e q u e r i d a  
na fórma da lei. Dado e pas- p o r  S .  P e d r o a u  &  
sado nesta villa de Sapé, do I r n i & o ,  « le n t a  n r n e u  
Estado da Parahyba do Nor- <ie  C a m p i n a  G r a n d e ,  
te. aos dois (2) dias de mar- _ o  dr. Antonio Fcitosa Fer- 
ço de 1926. Eu, Antonio Jo - rejra Ventura, juiz de direito 
sé de Mendonça, escrivão de^ acom arcad e Campina Gr2n’

I t e c c l i e d o r l n  < lc  I t e n -  
« In s  — E d i t a l  n .  6  — 
H a s t a  p u b l i c a  — fl
p r a ç a — De ordem do cida
dão administrador desta re
partição, faço publico para 
conhecimento de quem in
teressar possa, que, no prazo 
de oito (8) dias a contar na 
data a baixo, (sabbado, 13 do 
corrente) será vendido, á base 
deseu valõrofficial ( 1:200$000) 
em hasta publica, ás portas 
desta mesma repartição, ás 14 
horas, um ( 1) caixão contendo 
facas de ponta de producção 
do Estado, com o peso bruto 
de 116 kilos, apprehendido 
como contrabando pelo posto 
fiscal de Cabedello, na con
formidade dos arts. 168 e 
169 do regulamento n. 43. 
de 28 do maio de 1892 e §  
4.* do art. 66, do regula
mento que baixou com o dec.

1.305,; de 29 de setembro 
de 1924. 1/ ecção da Rece
bedoria de Rendas da Para
hyba, 6 de março de 1926. 
Pelo chefe, Possidonio Costa.

E U l i t a l  d e  c i t a ç á o ,  
c o m  o  p ru N o  <lc 9 0
« l i a s  — O doutor Belino Sou
to, juiz municipal do termo de 
Sapé, em virtude da lei, etc.

Faço saber aos que o pre
sente edital de citação com o 
prazo de noventa (90) dias vi
rem, e delle noticia tiverem e 
interessar possa, que, se es
tando procedendo neste juizo 
ao inventario dos bens dei
xados por fallecimento de 
H e u u d e d l l h  d«; A l m e i 
d a ,  e como tenha o Inventa- 
riante nomeado Luiz Deusde- 
dithjde Almeida declarado exis
tirem herdeiros filhos de Anna 
de Almeida, failecida e casa
da que foi com Antonio Go
mes Barbosa, também falle- 
cldo, de nomes e residênci
as ignorados; filhos dc Bibil- 
des de Almeida, failecida, 
casada que foi com José Ac- 
cioiy, também fallecldo, de 
nomes e residências ignora
dos, existindo também os 
herdeiros Honorio Augusto de 
Almeida, residente na capitai 
da Parahyba, e João dc Al
meida Barbosa, residente na 
cidade de Guarabira, deste 
Estado, bem como o her
deiro José Accioly, residente 
em Qulxadá, do Estado do 
Ceará, e não convindo retar
dar a marcha regular do In
ventario, pelo presente cha
mo, cito c requeiro os men
cionados herdeiros de 
« l e d l l l i  <Ie A l m e i t l u  
a se habilitarem perante este 
juizo por si ou por procura
dores lcgalmente constituídos, 
a fim de tomarem parte na 
descripção dos bens deixados 
pelo de cujus, a qual terá lo
gar no dia primeiro de ju
nho do corrente anno, ás 
onze horas, na casa onde re
sidiu o inventariado, nesta 
villa, e acompanharem dito 
inventario até final sentença, 
sob pena de revelia.

orphãos, o escrevi. (A) Beiino 
Souto — juiz municipal. Está 
conforme com o original; dou 
fé. Sapé, 2 de março de 1926. 
O escrivão de orphãos, An
tonio Jo s é  de Mendonça

( 4 - 5 )

I t a n c o  d a  l * a r a h > -

de, etc.
Faz saber a quem interes

sar possa, que por este juizo 
foi requerida uma concordata 
preventiva por S. Pedrosa 
& Irmão, commcrciantes esta
belecidos nesta cidade com 
estivas, ferragens, miudezas e 
padaria, na qual propOem aos

l>a — 8 / c l i a m a d a  « le  seus credores o pagamento
c a p i t a l  — Segundo resolu
ção da directoria deste Banco, 
são convidados todos os se 
nhores accionistas a, de 1 a 
30 de março proximo, vir pa-

integral dos seus créditos em 
quatro prestações eguacs, isto 
é, 25%  cada uma, no prazo 
de dois annos. sendo a pri
meira com nove mezes e as

gar na thesouraria deste Ban- outras trôs com cinco mezes 
co 10% do capital subscripto, 1 cada uma, a contar da ho- 
sob pena de multa de 2% mologação, impetrando assim
dentro dos 30 dias subsequen
tes áquelle prazo, e comisso 
por fim. Parahyba do Norte, 
23 de fevereiro de 1926. Jodo  
Coêlho—gerente, /. Meirellles 
— contador.

( 8 - 3 0 )

l^vccii Pnrult.Ybano
c d i l u l  n .  3 . — De ordem 

do sr. Director do Lyceu Pa- 
rahybano, faço publico, a quem 
interessar possa, que de 5  a 
20 de março vindouro, esta
rá aberta nesta secretaria das 
10 ás 14 horas a renovação 
de matriculas do curso gym- 
nasial e das de agrimensura 
e commercio, e, eje 22, inclu
sive, a 31 do mesmo mez, a 
matricula para os candidatos 
ao primeiro anno de ditos 
cursos. Secretaria do Lyceu 
Parahybano, 27 de fevereiro 
de 1926. O secretario, Jodo  
Braulio d ’Andrade Esplnola 

( 6 - 2 5 )

P r e fe itu r a  H uitlcl

Su l  — E d i t a l  n .  9  —
e ordem do dr. João Mau-

o favor, unicamente para ob
terem de seus credores o 
prazo para o pagamento Inte
gral de seus débitos, apresen
tando para garantia da mesma 
todo o activo de sua casa 
commercial. Acceito o seu 
requerimento que se encontra
va devidamente instruido na 
fórma do artigo 149 e seus 
paragraplios da lei 2.024 de 17 
de dezembro de 1908, nomeei 
comissários João Leoncio de 
Castro, Marques de Alme da 
& C.\ e Oliveira Ferreira <S 
C.\ todos desta praça c de
signei o dia 22 de março 
proximo vindouro, ás nove 
horas da manhã, na sala das 
audiências deste juizo, para 
a reunião dos credores, que 
ficam, por meio do presente 
convidados a fim de alli re
clamarem os seus direitos. 
Dado e passado nesta cidade 
de Campina Grande, cm 23 
de fevereiro de 1926. Eu, 
Manuel Tavares de Mello 
Cavalcanti, escrivão o escrevi. 
(a) Antonio Feitosa Ferreira 
Ventura. Trasladado hoje: dou 
fé. Campina Grande, 23 de

ricio, prefeito da capital, faço fevereiro de 1926. O escrivão 
publico para conhecimento de|do commercio. Manuel Tava- 
quem interessar possa, que fes de Mello Cavalcanti.
se acha em deposito desta 
Prefeitura, um cavallo russo, 
com cangalha, o qual será 
posto em hasta publica, no 
dia 13 do corrente, ás 13 ho
ras, em frente ao Paço Mu
nicipal, na praça «Barão de 
Abiahy», caso o seu dono 
não appareça para retiral-o, 
exhlbindo documentos devi
damente legalizados, dentro do 
prazo de 8 dias, contados des
ta data.

Dito animal foi apprehen
dido pela policia que o en
viou a esta Prefeitura, para 
os fins acima. Secretaria da 
Prefeitura, 6 de março de 1926. 
Anislo Borges M. de Mello, 
secretario.

P r e f e i t u r a  M n n l e l -  
p a l  — E d i t a l  n .  9  -  De
ordem do dr. João Maurício 
de Medeiros, prefeito da ca
pital, convido os srs. chauf- 
feurs, motomelros, carroceiros, 
leiteiros, ganhadores, maga- 
refes, engraxadores, talhado- 
res e outros,a virem, até o dia 
10 do m(5s de março proximo, 
pagar á bocca do cofre da re
partição, os impostos a que 
estão sujeitos no corrente ex
ercício, sob pena de não ser 
permittido exercer os seus re
spectivos mistéres. Do mesmo 
modo, convido os srs. pro
prietários de automóveis, ca
minhões, carroças, carros de 
passeio c outros vchlculos a 
pagarem os impostos referen
tes aos mesmos, sob pena de 
apprehensão dos vehicuios e! 
pagamento dos mesmos im pos-; 
tos. accresddos da respectiva 
multa, logo após a expiração

( 3 - 3 )

E D IT A L  «le publlca- 
çAo «Ia N c n t r n ç a ,  
«|ue «leclarou «hêr- 
tu «litu fa llcu ciu .

O doutor Francisco Pere
grino de Albuquerque Mon- 
tenegro, juiz de direito e do 
commercio da comarca de 
Alagõa Grande, em virtude 
da lei, etc.
Faz saber aos que o pre

sente edital virem c delle no
ticia tiverem e, prlnclpalmentc, 
aos CTCdôres do commerciante 
Francisco Barbosa Monteiro, 
estabelecido com fazendas e 
outros artigos, nesta cidade, 
que em vista de ter sido nega
da, na assenibléa de credõ- 
res, a concordata preventiva 
requerida pelo mesmo com
merciante, foi, em data de hoje, 
ás 12 horas, declarada aberta 
sua fallencia, cm virtude da 
sentença proferida por este 
juizo, nos autos da referida 
concordata, c nos termos do 
artigo 154, § 4 ."  da lei n. 2.024, 
de 17 dc dezembro de 1908,

combinado com o artigo 1.' 
da mesma lei, tendo sido no
meado syndico da massa fal- 
lida o credôr Severlno Bap- 
tista Gomes, domiciliado nes
ta cidade, e fixado o dia 1 
de dezembro de 1925 para 
termo legal da fallencia, supra 
mencionada, e ao mesmo tem
po, ficam os credõres da fir
ma fallida não só notificados 
para, no prazo de 20 dias, 
apresentarem ao syndico as 
declarações de seus créditos, 
ín9truido8 com os documentos 
comprobatorlos dos mesmos, 
como também convocados pa
ra a 1.‘  assembléa de cre
dõres, que terá logar no dia 
17 dc março, proximo vin
douro, devendo se reunir na 
sala das audiências deste 
Juizo, ás 12 horas, para o fim 
de tomar conhecimento da 
verificação e classificação de 
créditos, relatorio do syndico, 
nomeação de liquidatario e 
adoptar quaesquer medidas e 
decisões tendentes aos inter
esses da massa fallida. E. pa
ra maior publicidade do acto, 
mandei passar este edital, que 
será aífixado no logar do cos
tume e publicado. Dado e 
passado nesta cidade de Ala- 
gôa Grande, em 19 de feve
reiro de 1926. Eu, Amelio 
Lopes Ramalho, escrivão do 
commercio, escrevi. (a) Fran
cisco Peregrino de A. Monte- 
negro. Collado no original um 
sello cstadoal de duzentos 
réis. Está conforme; dou fé. 
O escrivão do commercio, Ame
lio Lopes Ramalho.

( 2 4 - 3 - 8 )

A n n u n cio s
l 'c n « le - N e  — Uma bôa 

casa na rua S. Miguel n. 347, 
construída com material de pri
meira ordem, em terreno pro- 
prío e murado, optimo ponto 
para negocio, com seis por
tas de frente, sendo três pa
ra a rua S. Miguel e três 
para a rua Martim Leitão, com 
armação c balcão de cedro e 
alguns utensílios proprios para 
venda.

O motivo da venda é o 
dono querer mudar-se defini
tivamente para o interior do 
Estado.

A’ tratar á rua dr. Sá Andra
de, 313.

(14 -1 5 )

Pareira Carneiro & Cia. Limitadt
( C O M P A N H I A C O M M E R C I O  E  N A V E G A Ç A G )

pH««nem  g ra n d e *  arm aaenw  na Avenlla Bu 
d a ra  4 lv r« , R io  d c  J a n e i r o ,  dr*«lnado* a «oardar n/1 
ca d o rla a  c o m  ou «em  w arranC c»,

Vaporae esperados

V ia g em , re g  la r  

J M i n v

Esperado de Santos c escalas 
nodla 14 do corrente, sahlri no 
mesmo dia para Natal, Ceará e 
Mossorô

V ia g e m  extracr. 
d lnarla

N OTAi— Por contracto com a «The Amaaon Wr« Sfa, 
Navleaton Companr» esta companhia recebe carga pàr» o* pvs 
de Sãnt&rétr, óblco», Parlntlns, Itacoatiira e Manáos ccx trir.jy. '. 
no Pará, tomando or base aa quatro sahldas meniaes dos 
Jaquelia Empresa, as quaei t€m logar ás 9 hora* da mauhl tíoi 
7, 14, 21 e 23, de cada mea.

A V IS O
Prevlne-se eoa ara. carregadores que as o'dec» de ei*, 

quo ao atráo loroeclda» até *  veapera da aahtda do« nphta. 
que os conhecimento» e despacho* devem ter eatregue* i  «gífic'i, 
terapo.

EXPORTAÇÃO: — As ordena de embarques serio etòei*, 
atdlap.te nprcaeníaçâo do* coahectai jntoa e despachos fedtr»̂ , 
eatoduaea

1MP0RTA'’À 0 : — Decorrido* três dias do termino <Ji in, 
carga do vapõr, a agencia náo tomará ccnhect ento de rcclamuto.

O p t im a  o eon N lA o  —
Vende-se o prédio n. 241 na 
avenida General Osorio. A’ 
tratar com Edlsio Clrne, no 
mesmo predio, até o dia 11 
do corrente, c dahi por diante 
em Bananeiras.

( 4 - 1 0 )

V c n « le iu - K c  — 7 canôas 
grandes, de madeira de lei, 
todas em bom estado de con
servação, próprias para con- 
ducção de madeira, cada uma 
tem capacidade para duas mil 
toneladas de peso, tanto que 
algumas destas canôas estão 
prestando serviço no rio Para
hyba, na ponte Batalha. Quem 
pretender comprar, póde diri
gir-se á rua Maciel Pinheiro, 
n. 395, a João Carlos.

( 3 - 3 )

4'aniplnn C«ran<lc—
Vende-se uma bôa casa com 5 
quartos, 3 salas, em um dos 
melhores pontos da cidade. 
Tem installação electrica. Tra- 
ta-se na pharmacia S . José, 
naquella cidade.

( 1 2 -1 5 )

f a N a —Vende-se uma bôa 
casa para familia, sita á rua 
Barão do Triumpho n.* 359, 
á tratar no Banco do Brasil 

Parahyba.
( 1 6 - 3 0 )

V E N D E - S I C  uma casa 
de tijolo, recentemente con
struída no aprazível bairro de 
Cruz dc Armas, tendo bons 
cominodos para negocio e fa
mília.

Fica no fim da linha de 
bonde.

O motivo da venda é o 
proprietário querer mudar-se 
para outro Estado.

A’ tratar na mesma, que 
tem o n.* 140.

( 1 0 - 3 0 )

I 'e a « l « k-Me por 1:800$000 
uma casa de telha, sita á ave
nida Capitão José Pessôa, 
299. Tem agua, quintal gran
de, com frueteiras, etc. Trata- 
se á avenida 1.* de Março.

Avenida 5 de Agosto, 49 
Coda.: RIBEIRO, BORQES, 
A B C, 5.» Edlcçílo.

End. Tcleg. -  LUCENA 
CaT>:xa Postal. 109 

Parahyba do NorteJt. JLUCBHJi
AGENCIAS, REPRESENTAÇÕES, CON SIG N AÇÕ ES

Agente Geral no Estado da ANGLO SUL AM ERI
CANA Cia. de Seguros marítimos, terrestres e 

contra accidentes no trabalho.

Par» cargTvs e encnmmfia», fretei valore*, i  tratar co*

K r õ n e k ®  ê s  C ©  ^ p .

Fabrica de cortumes S, F
H5  C .  0 - -C T £ 3 : ^ S - â - 0

a n .S A n J B  F A B R I C A  A  W A R O R  -  Curtem 
| a o  c h t -o n t o  v a q u e f a »  p r e t a »  e  d c  c ô r e » ,  Buffal• 
! b r a n c o ,  R e l i c a »  b r a n c a »  e  d e  c ó r c » ,  C arneirai 

p r e t a »  c  d e  c ó r c » ,  e tc . i£ » p e c ia l i » t a »  cttt raque
t a »  c n  c e r n i »  a  d a »  c f t r o n t o  n t a r c a  resistente. 
C t s r t c n »  a o  r e g e t a t  s ó ia  e  r a s p a »  latttinadai, 
r a » p a »  p r e p a r a d a • p a r a  o  f a b r ic o  de malat 

e  t a m a n c o » ,  e tc .

Premiada cem KedaUtas i t  Oaro oas expoiçío  Intereoarioaalc U < 
H a a id p a l  d a t a  C idade .

P a b r l e a  e  e s c r l p t o r l o :  Ladeira S. Frands 
íT  53. C aixa Postal, N.* 40. C o « H « o *

| -  R i b e i r a ,  B o r g e s  e  B .  C .  edl»>Vi.
T e t e g r a u m a i  -  6 C S 1 I Í O .  — P t r a h y b a  dt

O o i u p a n h í a  d o  I S a v e g s ç à o

Líoyd Brasileiro
P x a ç a  S S e r - i r v i l o  X ~ : \ x x a à . o

Rio d® 3arssl?o

LINHA DE LIVERPOOL

O Vapor -  IQ C A S 8 Ú — sahIrá no dia 20 de março pn 
Natal, Ceará. Maranhão, Pará, Llsbôa, Leixôes, Havere e Lnrcrpoel

LINHA CABEDELLO -  PORTO ALEGRE

O vapor—n o n u o i t n t iA - s a h lr á  no dia 11 do corte* 
para Keclle, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Paranagoa, ?. 
Grande, Pelotos e Porto Alegre.

O vapor -  ■•V IUXlirN -sahlrá no dia 16 para o ceir 
destino e com a mesma escala.

LINHA EXTRAORDINÁRIA
O vapor — ( T Y A U i  — presentemente no porto ia1.:! 

amanhã para Recife, Rio e Santos. RECEBE PASSAGÉIROS PABA 
RECIFE.

PARA O NORTE

O vapor— DA U1.1 — sahlrá no O paquete—PA n.1 — sahlri k 
dia 12 para Natal, Ceará, Maranhão dl* II para Recife, Maceió, Bahia 
c Pará. e Rio de Janeiro.

PARA O NORTE PARA O SUL 
vapor- J O  ÍO  AIJFRKDO

O vapor— (lO im iC ilTK K  A L- —sahlrá nodla I9para Recife, Ma- 
VK8à—sahlrá nodia 19 para Natal, celô, Bahia e Rio de Janeiro. 
Ceará, Maranhão e Pará.

j LINHA MANAO’S-MONTEVJDE’0 
O paquete — SA.VTOS -  siiifiPARA O NORTE _

I no dia 21 do corrente para Recife. 
O vapor — M A ft.tO g — sshirá , Maceió, Bahia, Vlcton», Rio cí 

•»o dia 26 para Natal, Ceará, Tu- | Janeiro, Santos, Paranaguá, S. Fras- 
toya, Maranhão e Pará. cisco, R. Grande e Montevidóe.

/» ciasse 2* classe 3* claut

Recite................ 20*600 14*700 8*500
Macelp............... 52*500 39*000 21*200 Inctusrt
Bahia ................ 114*300 83*800 45*100
Vlctorla.............. 195*600 146*300 78*100 Impoítoi
Rio dc Janeiro. 2428000 18O3000 66*609
NataL................. 238700 17*300 9*700 Esüdcal
Ceará ................ 908600 67*500 361500
Maranhão......... 1658000 1238300 658700 e Fedon!
Pará.................... 2208000 1638500 87*600

A Companhia recebe cargas para os portos do Amazona»« 
Manáos, com transbordo em Uclém, sem alteração nos fretes estabelecida

E' necessário a apresentação de attestado de vacdna. par: 
acqulsiçâo dos bilhetes de passagem.

As passagens de ida e volta gosam do abatimento de 10',

AVISU—Para rtatta «o» vapoict Je*,t« Componha, «o;n 
ici-estarto ,i apresentação do Ingretso asalgrnao pela AgencU, 
jl.i ue j  pagamento da ImportancU de lOáOOD por pessós.BtMerlptorlu o arwazeiia- lua Barí« Um i>- »» Toleplioiic, 88-.%

J o i .  d a  M a n d o o t u  í a r t a i .

Agente


	A UIMIAO

	ORGAM DO PARTIDO REPUBLICANO DA PARAHYBA DO NORTE

	ANNO XXXV

	NUMERO 54


	EXPLORAÇÃO IN- jSrRIAi DA FIBRA ' DO CAROA’

	1FUIICAÇAO DE III16EM

	Visja a bordo do “Pa á’’o ex-governador do Marar hão

	Afflnidade entre a pessôa o o seu vestido

	PROPAGANDA SANITARIA

	BIBLIOGRAPHIA

	As eleições do dia 1 0

	^.ssociaçoes

	Administração do sr. d . João Suassuna Orçamento Municipal de Conceição



	DIAMANTINA

	IjuEZA e FÊlIÜÊ

	Gratta I Gratts !


	ORESTES BRITTO & COMP.

	Rua Maciel Pinheiro 77 — PARAHYBA 00 NORTE

	KRONCKE & C.

	Pareira Carneiro & Cia. Limitadt

	(COMPANHIACOMMERCIO E NAVEGAÇAG)


	Fabrica de cortumes S, F





